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No que mais se pensa agora em Pariz é questões no caso de inquerito, declarar exa-/|se applicasse toda a sua actividade aos proble- cia seria, como se costuma dizer, dal-a em 
na convocação das camaras, que, no actual ctamente o numero dos animaes doentes, man-|mas interiores. Está ahi uma explicação que Cheio. 


estado das cousas, se torna necessaria. Af- dal-os matar para deter o contagio. Deus li- 
firma-se que não se verificará em 28 dejanei- vre a França dotypho contagioso! 
ro, e que o governo espaçou a data da aber- 


occulta uma derrota. 
Tem-se fallado de mudança de dous ou 


Assegura-se que a Russia declarou á Su- 
iblime Porta que estava resolvida a tomar de- 


As noticias da Algeria são deploraveis. |tres ministros, mas sem fundamento. O ge-! baixo da sua protecção os povos hellenicos. 


tura para o meado de fevereiro, para que os Um horrivel ;terremoto abalou a cidade e o| general Cugia, ministro da guerra, tinha apre-| Parece que foi por declarações identicas da 
ultimos incidentes tenham tempo de tomar | paiz, em 2 do corrente, ás 7 e meia horas da | sentado a sua demissão, mas foi-lhe pedido | parte da Inglaterra que o governo turco, ce- 
um caracter mais decisivo. Diz-se mais que o/ manhã. O abalo durou 25 segundos e concor-jque não deixasse a pasta. Ha em Florença dendo ás representações da França, conce- 


snr.-Rouher não se descontenta com mais al-| da-se em dizer que nunca uma commoção as- 
gum tempo de preparação para as espinho-|sim se havia alli sentido. A primeira sacudi- 
sas discussões que terá de sustentar. O que é|della foi seguida de algumas fracas vibrações 
certo é que foi só na quinta-feira passada que| muito proximas, e de segundo abalo ás 9 e 
se distribuiram provas do orçamento, ainda | meia horas, mas este menos duradouro e me- 
incompletas, aos membros do conselho dejnos violento do que o primeiro. 
Estado. Calcula-se que tres semanas não se-|  Oshabitantes da cidade fugiram das casas 
rá tempo de sobra para acabar o trabalho de|logo á primeira commoção. A praça do gover- 
exame. Além d'isso, parece que a sessão legis-[no e as ruas principaes estavam cheias de gen- 
lativa será muito curta. te que fugia ao perigo que podia sobrevir de 
O projecto de reorganisação do exercitojmais trepidações terrestres, São d'aquelles 
não obtem grande successo nas regiões ofi-| acontecimentos contra os quaes nada póde a 
ciaes; depois das modificações que já soffreu, | coragem; por isso o medo que causam é mui- 
ainda se acha que é preciso modificar mais. | to natural, e como o unico meio de evitar as 
O projecto é hoje considerado como definiti-| desgraças que surgem d'esse poder subterra- 
vamente elaborado, mas as secções da guerra /|nco é fugir das construcções, é prudente que 


grandes desharmonias sobre a questão da re- 
ducção do exercito e das economias. No paiz 
e no parlamento parece que tem prevalecido 
o partido do desarmamento e das grandes eco- 
nomias, sobretudo d'esde as desgraçadas cir- 
cumstancias da ultima guerra. 

À corte dorei Victor Manoel é uma espe- 
cio de quartel general permanente. Não se 
cita um homem de Estado, um magistrado, 
um publicista, um homem de lettras distincto 
que lá appareça, Não setrata senão de caça- 
das, de cavallos e de armamentos. Compre- 
hende-se pois como o rei da Italia foi movido 
a proferir as palavras do 1.º de janeiro. Seja 
como for, as economias serão votadas, ou sur- 


deu aos navios das tres potencias o direito de 
receberem a bordo as familias de emigrados 
candiotas. 

Esta questão do Oriente tem decidida- 
mente o primeiro logar nas preoccupações do 
publico. Tracta-se de saber se se chegará a 
impedir que ella abale a Europa, cousa que 
é dificil decidir. 

O projecto de convocar uma conferencia 
para examinar os negocios do Oriente tem si- 
do apresentado em diversas conversações di- 
plomaticas, mas não se fez ainda nenhuma 
proposta formal e é provavel que não se faça. 
O terreno não pareve propício, todavia não se 
deixarão de fazer esforços para se chegar a 
algum bom resultado. No caso contrario, da- 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correapondencias, cada linha. 
Repetições . R 
Annuncios de sahid 


a de navio, cada um . 


Os surs. assignantes gosam 25 p. e. de beneficio, 


bem como as publicações litteraria 


França; o governo tem tomado precauções questão do Oriente tem boas costas, como se acabará. Depende isso menos de Constanti- informado da decisão do imperador tornou a 
muito severas, mas é preciso que os agricul- diz vulgarmente. Note-se que ha dous mezes noplae de Athenas do que de S. Petersburgo, partir para Miramar. 

« tores se decidam a contribuir para o bom exi-| que os mesmos diarios sustentavam que a Ita- de Londres e de Pariz. Falla-se de conselhos! | : q 
to de todas as medidas que as authoridades|lia não tinha nada que ver na questão do benevolos dados á Porta no sentido de resti- Pariz tem-se coberto de neve. No dia 3 em e da reducção dos direitos do vinho. 
'julgarem a proposito tomar, responder ás Oriente, e que obraria muito acertadamente tuir á Grecia a ilha de Candia. Para a Gre- 


Desde que escrevi a minha ultima carta, 


todas as vias publicas a neve tinha endureci- 
do, sendo preciso lançar areia sobre ella para 
prevenir accidentes de carruagens. Na noite 


Vê-se, portanto, que a diminuição provém 
da falta de importação da aguardente estran- 
o: porta: [od ' 
geira pela abundancia e barateza da nacional, 


Estes dados são positivos e incontesta- 
veis. 
O decreto fallando do rendimento pro- 


de 5 para 6 cahiu chuva e foi tal o regelo que |gressivo de outras casas fiscaes allude certa- 
cobriu a terra que os carros tiveram de ser |mente ás alfandegas de segunda classe;porém 
abandonados nas ruas, e todos os que anda-|cumpre-nos notar, que pela ultima reforma se 
vam fóra estiveram expostos aos mais peri-|permitte, em algumas d'estas alfandegas,des- 
gosos accidentes. pachos de generos que antes não despacha- 

A classe operaria soffre muito com estes|vam, e queo augmento de receita provenien- 

rigores do frio e da carestia crescente dos ob-|te d'este despacho importa diminuição no ren- 
jectos de consummo. Desde o 1.º de janeiro [dimento das alfandegas maiores. 
o preço do pão subiu a 95 centimos por dois] Assim, por exemplo, todo o augmento 
kilos, o que não se tinha visto ha muito tempo, [que se dá na alfandega da Barca d'Alva com 
e espera-se que suba mais. No mundo fazen-jo despacho da aguardente é diminuição na 
dario,apezar do optimismo que reina agora, dá jalfandega do Porto, onde antes da reforma só 
algum cuidado esta situação. era permittido este despacho. 

Annuncia-se a proxima chegada a Parizl (Cremos quecom o que deixamos dito fica 
de uma nova embaixada japoneza, composta |bem explicada a diminuição do rendimento 
de dez membros, que já deve ter desembarca-|da alfandega do Porto no anno findo, sem ser 
do em Marselha. Assegura-se que já se toma-[necessario recorrer a trabalhosas investiga- 
ram aposentos no «Grand Hotel» para os em-|ções. 
baixadores e seu sequito. CD as ee e mr 

O theatro dos Italianos vai dar durante es- 
te carnaval uma serie de bailes de mascaras, PARTE OFFICIAL 
sendo o primeiro na sexta-feira 19 de janei- =— 


e de legislação do conselho de Estado teem- 
se reunido e continuarão a reunir-se. E” muito 
para recear que esses retoques não levem o 
projecto a bom fim em tempo util, para que 
os deputados o recebam como uma creação 
completa que pouco tenha que retocar. Sabe- 
se pelos membros do corpo legislativo, che- 
gados em grande numero a Pariz, que a maio- 
ria está resolvida a ter-se de pé firme para que 
todos os direitos da assembleia delibarativa 
em nome do paiz sejam reservados no que 
toca a convocação de contingente. Não se po- 
de arrecadar um soldo sem consentimento do 


cada pessoa não queira por cima de si senão 
a aboboda celeste cuja solidez ha-de sempre de- 
safiar os mais violentos tremores do nosso pla- 
neta. . 

Felizmente a cidade de Argel tem uma 
base solida. O rochedo em que assenta tem de- 
monstrado mais vezes a sua solidez em iguaes 
circumstancias. Se não tivesse um pedestal 
capaz de resistiraos violentos embates d'aquel- 
la invisivel potencia interior, é provavel que 
houvesse a deplorar graves accidentes. 

As correspondencias da Italia confirmam 
a noticia de estarem quasi terminadas as ne- 


giráno parlamento algum projecto novo que 


consista em reduzir as despezas mudando o rão em resultado decidir as potencias que não 


systema militar. admittem a ideia de uma conferencia a exer- 
Na Allemanha, a organisação do exerci- cerem sobre a Sublime Porta uma pressão 
to austriaco produzirá, segundo o novo pro- suficiente para que impeça, por concessões, 
jecto, um effectivo de um milhão e 300 mil|que surja a questão do Oriente, que seria ac- 
homens, sendo 7 a 800 mil para o exercito tualmente um grande embaraço para todo o 
activo e o resto para a reserva. Teem-se reu-| mundo. Por isso os conselhos dados à Turquia 
nido as secções da guerra e de legislação do são unanimes em recommendar-lhe concessões 
conselho de Estado para o exame do projecto á Serbia. 
de reforma militar. No dia em eque os turcos se achem sós fa- 
O ministro da guerra do imperador Fran-|Ce à face com os christãos, deixará de baver 
cisco José propoz a sua magestade austriaca, questão do Oriente. Os. christãos tomarão 0 
que está disposta a aceital-a, a creação de uma logar dos turcos, na maior parte do imperio. 


corpo legislativo; não se chame pois um ho-|gociações Tonello em Roma por um accordo |medalha commemorativa da ultima campa-|Os musulmanos guardarão o resto e não ha- 


mem ao serviço das armas sem que o quei-|que não vai além de questões religiosas. E'|nha, medalha, que, como a da Criméa em 


ram os deputados. 


Os relatorios dos prefeitos dos departa-|o governo pontifical e o governo italiano, pon-| dos os soldados que tomaram parte na cam- 
mentos são unanimes em dizer que a opi-|do-se assim de parte toda a ideia de concorda-| panha. Creio que é a primeira vez que se tra- 
nião continua muito abalada apesar das mo-|ta, mas simplesmente um accordo verbal. O|ta de crear uma distinção honorifica para com- 


dificações feitas no projecto de reorganisação 
do exercito. 

Esperam-se de dia para dia nomeações de 
senadores na folha official. Ha quatro vaga- 
turas no palacio do Luxemburgo e o logar de 
gran-referendario está vago pelo fallecimen- 
to do sor. Thouvenel. Continua-se a dizer 
que o snr. Auber, o celebre compositor, to- 
mará assento junto dos snrs. Dumas, Ingres, 
Sainte Beuve e Niewerkerque. 

Tanto os senadores como os deputados que 
tem vindo das suas provincias affirmam que 
os povos suspiram tos conservação da paz, 
que é oque póde dar vigor ás transacções 
commerciaes e industriaes. 

Uma noticia singular. Affirmam-me que o 
ministerio da guerra tracta da organisação do 
exercito japonez, que será elevado a 50:000 


provavel que não se lavre tratado formal entre 


ministro da instrucção publica, o snr. Berti, 
partiu para Roma. À presença d'este minis- 
tro, muito versado nas questões theologicas, 
ha-de facilitar ainda mais o bom exito das ne- 
gociações. 

Já se trata da escolha dos novos bispos 
cujo numero será reduzido, e a dificuldade 
pendente está mais na forma do que na essen- 
cia. O Papa não quer reduzir directamente o 
numero das dioceses, mas não está longe de 
recorrer a um subterfugio e restringil-o de fa- 
cto, abstendo-se de prover algumas sédes va- 
gas e confiando a administração d'ellas aos 
prelados visinhos. As questões religiosas pen- 
dentes entro a Italia e o governo pontifical 
estão pois em vesperas de definitiva resolução. 
Resta a questão politica. 

O Papa éo unico que está pleuamente sa- 


verá nenhama alteração operada na Europa, 
salvo o ter uma raça interessante recobrado a 
sua independencia, 

Ahi vai um boato que transmitto sem por 
nenhuma maneira afiançar a sua veracidade. 
Diz-se que um congresso de soberanos re 
rece ser sério, porque até já se deu a des-| reunirá, algumas semanas antos da exposi- 
cripção da medalha. ção universal, para se tractar da definitiva 

O conde Belcredi, ministro de Estado do | solução de todos os problemas que embaraçam 
imperador, apresentou a sua magestade uma |& Europa. Entretanto para o que possa resul- 
proposta tendente a desobrigar das conse-|tar desse congresso todos se vão armando. 
quencias das suas condemnações todos os que, | Nunca o—«si vis pacem, para bellum» —te- 
por crimes e delictos de imprensa, estão pri- 
vados do direito de serem eleitores e elegi- 
veis. | 
- Aida do sur. de Beust á Hungria affirma- 
se que teve os mais felizes resultados, e que 
por sua intervenção se decidiram os membros 
da commissão dos 67 a consentir: em conces- 
sões que fazem certo um accordo sobre as ba- 
ses do rescripto imperial publicado em 7 de 
novembro ultimo. 

O snr. de Metternich, por occasião da tro- 


França e na Inglaterra, será distribuida a to- 


memorar derrotas. Entretanto o projecto pa- 


mentos hoje parece que devem ser os ca- 
nhões raiados e as espingardas de agulha. 

: O principe da Romania ve-se obrigado, 
como o prigeipr za, a multiplicar as mã- 
danças de ministerio. E'um mau signal. O 
novo hospodar, segundo informações de Bu- 
charest, quereria precipitar a crise no Oriente 
na esperança de engrandecer-se. Espera-se 
breveem Pariz um agente do principe Carlos 
de Hohenzollern. Não achará a côrte das Tu- 


ve tantos proselytos, e os mais fortes argu-|. 


ro e continuando em todas as sextas-feiras. 


Trata-se de fazer reviver na magnifica sala | 


dos Italianos os bailes de mascaras de outro 
tempo, que tanto teem degenerado, aquelles 
que no tempo da Regencia chamavam toda a 
corte e todo o mundo elegante. Sahir-se-ha 
bem do seu projecto o emprezario ? Veremos. 

Ahi vai um dos muitos breves episodios 
de um baile de mascaras na opera, 

Um sugeito muito bem vestido, e de fita 
vermelha na casa da casaca, é perseguido por 
um mascara insolente. Pára, dá meia volta e 
applica ao importuno uma boa bengalada em 
sitio onde de ordinario ninguem leva bofe- 
tadas. 

— Senhor! grita o mascara esfregando 
com a mão a parte magoada; isto não póde 
ficar assim. 

— Tambem me parece, respondeu cava- 
lheiro imperturbavel ; aconselho-lhe que ap- 
plique ahi cold cream ou alguma pommada. 
BENÉDICT HENRY RÉVOIL. 


PORTO 15 DE JANEIRO 


Alfandega do Porto 


Foi-nos remettido o seguinte artigo, que 
publicamos com muito gosto, porque contém 
esclarecimentos valiosos ácerea da diminuição 
a alfandega do P orto: nd 


or decreto de 11 do corrente foi nomea- 
da uma commissão especial paracexaminar as 
causas porque o rendimento da alfandega do 
Porto não tem acompanhado o augmento pro- 
gressivo do que se cobra nas outras casas fis- 


homens, e terá por instructores officiaes fran-|tisfeito com os seus zuavos. «Quero que se- 


ca de ratificações do tratado de commercio 


cezes. Diz-se que a este facto seliga um pen-|jam bem tratados, diz o Santo Padre, por-|concluido entre a Françae a Austria, acaba 
samento politico: espera-se achar na organi- | que hão-de fazer bem o seu dever quando che-|de receber a gran-cruz da Legião de Honra, |lern pela Russia faz pensar a certos diploma- 
sação do exercito japonez um ponto de apoio| gar a occasiio.» A phrase é dura mórmente/em quanto que em Vienna o imperador da|tas que a Prussia tem feito grandes promes- 
para contrapesar a influencia ingleza nos ma-| quando se pensa que são soldados estrangeiros | Austria conferia a gran-cruz da ordem de/tas ao gabinete de S. Petersburgo para as 


res da China. 


O processo dos estudantes accusados de|a paixão politica póde transviar as almas mais |xador da França em Vienna. 


conspiração contra o governo está terminado, | benevolas. Não será chegada a hora da clemen- 


De todas as maneiras é uma cousa desagra- 
davel, mas havia menos perigo do que se 
queria fazer crer. Essas condemnações não 
teem dado em resultado senão irritar a moci- 
dade escolar. 


lherias disposta para uma politica de acção. |caes, em harmonia com o desenvolvimento 
O reconhecimento do principe de Hohenzol-| constante da riqueza publica, e tem decresci- 


armados contra 0s romanos. Mostra até onde|Santo Estevão ao snr. de Grammont, emhai-|eventualidades da questão do Oriente. 


Ha noticias recentes do Mexico e do im- 


Na Prussia, a camara dos senhores deve|perador Maximiliano. Uma das condições que 
e treze d'elles foram condemnados a prisão. |cia? Os governos absolutos, mesmo o do czar, | discutir por estes dias o projecto de lei relati-| põe o imperador para permanecer no Mexico 


teem o seu dia de amnistia. Os calabouços do | vo ao augmento do numero de deputados que|é examinar se os recursos fazendarios e in- 
santo officio guardam porém as suas victimas|as incorporações estio requerendo. Não se|dustriaes do paiz são sufficientes para se sus- 
desde 1840. São o advogado Petroni, Rumiti, |duvida da approvação d'esse projecto ao qual| tentar o governo eleito, e se podem constituir 
Annibal Lucatelli e muitos outros. Os exila-[a commissão se mostrou favoravel. Pensa-se |um orçamento. Isto mostra que se esteve até 
dos romanos contam-se por milhares! Apesar |que as conferencias dos Estados do norte po-|agora sem se saber so o Mexico tinha uma re- 


Morreu ante-hontem o senador marquez| d'estes rigores implacaveis e d'estaespada de| derão estar terminadas em quinze dias. O rei|ceita que cobrisse as despezas do governo, e 
de la Rochejaquelin, no seu castello do Pecq.| Damocles sempre suspensa sobre a cabeça de | Guilherme deu a saber aos seus alliados da|que se pediu emprestado ás nações européas 6 
Este descendente de uma das mais illustres|cada cidadão, a revolução organisa-se. E não | Confederação que se abriria o parlamento em | principalmente á França, ignorando-se com- 


familias da França tinha mandado pedir ao|só os chefes são attendidos e obedecidos, mas 
Papa a sua benção «in articulo mortis», e Sua | são mesmo conhecidos de todos. Só a policia 
Santidade mandou-lh'a pelo telegrapho. São| que os procura é que anda ás apalpadellas nas 
depois de ámanhãas exequias do illustre se-|trevas. Não ha que recear nenhuma traição. 
nador. Os mais pobres dos que conhecem o segredo, 
Citam-se muitos casos de cholera em Pa-| morrerão de fome mas não o venderão. 
riz, mas não ha perigo porque não ha chole- Em Florença, o que mais dá que fallar é a 
ra asiatico. Quanto á molestia sporadica, |allocução do rei da Italia. Nas espheras ofh- 
nunca deixará a França: está aclimada como |ciaes chega-se até ao ponto de se dizer que as 
as fluxões e as febres typhoides. O que êjsuas palavras são para causar abalo porque o 
mais inquietador é a peste bovina. À epi-|seu sentido é pouco pacifico. Os diarios de Flo- 
zootia manifesta-se na Belgica, na Hollanda, trença asseguram que é a questão do Oriente 
na Suissa, e começa de novo a grassarna In-| que tem a Italia attenta e que lhe impõe a 
glaterra. Provavelmente não entrará em|necessidade de conservar o seu exercito. A 


1 ae => — 


CHRONICAS DO ULTRAMA 


POR 


Rjsua cruz aberta, que, não só o gamo, mas 0 
proprio démo que elle fosse, o havia de tra- 
zer!.. Ainda se me lembrassem os Graduaes |.. 
«Gressus meus dirige, omnipotens cterne 
Deus, qui es, qui eras, et qui venturuses...» 
até aqui ainda vai!.. «et qui venturus es: ut in 
nomine tuo dirigantur... dirigantur...» não 
passo d'isto !.. «in nomine tuo !..» E' tempo 
perdido !.. 

— Que me estás para ahi resmoneando ? 


José da Silva Mendes Leal 
I 


OS BANDEIRANTES 


(Continuado do n.º 11) — atalhou Jayme, não pouco pasmado dos in- 
solitos latins, incorrectamente pronunciados, 
IV que podéra perceber. 


O sertanejo foi proseguindo como se nada 
ouvira : 
— Nem o conjuro sequer !.. o conjuro que 


O GAMO ENCANTADO 


15 de fevereiro. | 

Na Baviera, o rei Luiz *ompeu com as 
tradicções da etiqueta que, na côrte de Mu- 
nich,não permittia que os ministros 4rabalhas- 
sem directamente com o soberano. Este não 
communicava com elles senão por nieio do seu 
presidente do conselho. 

Custa bem a raiar a verdade sobre os 
acontecimentos de Creta. Em quanto os despa- 
chos de Constantinopla annunciam que os su- 
blevados candiotas foram plenamente derro- 
tados, outras informações recebidas pur Athe- 
nas asseguram que continua o movimento in- 
surreccional, E' difficil predizer como aquillo 


Tee que 


— Porquê ? 

— Porque me toma por mentecapto, e é ca- 
paz de chasquear-me ainda em cima. 

— (Quem sabe ? Não creio tudo; mas cou- 
sas ha em que tambem acredito. 

— Havia de ouvir dous tiros!.. 

— Ouvi. É então? 

— Então! D'esses dous tiros não foi meu 
senão um. 

— E o outro ? 

— Vão lá averiguar! Não lhe posso con- 
tar senão o que passou por mim. 

— Mas isso ao menos... conta. 

— Mal me tinha mettido pela matta, senti 
farfalhar na minha frente a folhagem secca do 
chão,e vi levantar-se-me um gamo obra de ses- 


pletamente por que meios se pagaria ! Seria 
uma acção de uma leviandade inqualificavel. 
Confirma-se que Maximiliano 1 está defi- 
nitivamente resolvido a defender o seu throno 
até ao extremo. Parece que essa decisão é de- 
vida ás instancias dos generaes Miramon e 
Mendez que foram a Orizaba supplicar-lhe que 
não abdicasse. O passo dado por esses dois 
generaes produziu alta sensação em todas as 
classes, porque o primeiro é o que tinha mais 
probabilidades de ser eleito presidente. 
O'snr. de Bombelles, que estava em Pariz 
prompto para ir ao encontro do seu soberano 


em um dos portos do Mediterraneo, tendo sido | 


e muitos vão acabar a leguas. Queria evitar 
que este me désse maior estirão, e desatei á 
carreira para lhe deitar as mãos a tempo. 
(Quem diz lá? Tão depressa me viu, esgazeou 
os olhos, levantou-se n'um relance, e investiu 
por ahi fóra, que parecia endemoninhado, o 
maldito !. . Parecia, digo eu!.. Vaijá ver... 
Sigo-lhe na cola. À poucos passos, ouço perto 
de mim, para a banda direita, um estrondo a 
modo assim de tiro, e o gamo afocinha e esten- 
de-se que nem que um raio o tivesse partido. 

— É quem atirou esse tiro ? 

— Tiro ! — repetiu frei Marcos em manei- 
ra de duvida — Está que foi tiro ? 

— Pois não o disseste ? 

— Disse. Chamei-lhe tiro porque de al- 


— Com quê, frei Marcos, já de volta! — era o principal !.. Adjuro te... per judicem|senta passos... um galheiro soberbo como não | gum modo lhe havia de chamar, e por não co- 
perguntou Jayme — Ha caça abundante na|vivorum etmortuorum. . . per factorem mundi, |se encontram em florestas ! +. Uma armação nhecer cousa mais imitante ao que ouvi... 
matta, e favoravel te correu a fortuna ao que! qui habet potestatem, .. qui habet potestatem. .. | que mais parecia campeira !.. Desusado era;|Ria-se, ria-se !.. Já viu tiro sem fumo e fogo ? 


parece. Que mataste? pácas ou gamos ? 


potestatem .. .» Jmbarranquei sempre n'este | mas, como cstas já são outras terras, disse com-| Pois nem resquicio de fogo nem de fumo, posso- 


— Atirei a um gamo — acudiu evasiva-| potestatem !,. «potestatem...» Nem paratraz | migo folgadamente : «Se tal caça nos appare-|lhe jurar ! 


- mente frei Marcos. nem para diante !.. Anda, bruto! anda, ali- 
— (Que é d'elle? 
— Posso lá saber! 


— Não sabes? 


tua perdição ! Tantas vezes ouviste, tantas ve- 
zes ajudaste, e nem te ficou nomina ou ensal- 
— Vi-o cahir, mas não o pude achar. mo por inteiro !.. E se não tens memoria ca- 
Jayme fitou como attonito o sertanejo. paz, porque te não preveniste ao menos? Qual 
— Se não soubera que infallivel olho tens, | é o homem de siso que se mette assim tanto ao 


ce, e tanto á mão, bem nos vai de mantença !» 


dia firmar pontaria. Entrei a seguir o animal 
pelo rasto. Bem se lhe conhecia no andar des- 
cuidado que não me presentira ainda. Mais pe- 
daço menos pedaço, havia de apanhal-o a gei- 
to. Com isso contava já. O gamo deu tres ou 


— Foste ao menos examinar o sitio d'onde 


maria ! anda, que essa cabeça ôca ha-de ser a| Tão basta se travava alli a ramada, que não po-|sahiu o tal... raio? — perguntou o mancebo 


em tom ironico — Já vês que te não contra- 
digo. 

— Examinar o quê? Foi mesmo ao pé de 
mim, já lh'o disse; e não vi ninguem. 

— Então trouxesses o gamo, Quem te pe- 


— disse — tomava-te isso agora: á conta de |sertão sem trazer um par de balas, benzidas na | quatro pulos, e parou no meio de um claro,|gava ? 


ruim desculpa de caçador mais presumido que egreja. . . e melhor ainda pelos padres de S. 
déstro. Mas comtigo não se póde tal suppor. | Luiz, que o fazem como ninguem !.. . 
Se atiraste a um gamo, o gamo ficou. Porque 
vens então com as mãos vazias ? 
O sertanejo, sem dar maior attenção, ba-/mos: quem te poz d'esses humores ? 
teu o pé de raivoso, e com voz que mais res- — O que me succedeu, 
pondia á interior cogitação do que ás pergun-,  —E que foi que te succedeu ? 
tas do interlocutor, murmurou entre dentes : — Um caso que não tem precisão de sa- 
— Tivera eu alli uma bala de prata com ber. 


produzido naturalmente por alguma trovoada 
ue alli desabára, esgalhando o arvoredo em 


a prumo para o ar n'um salto desmedido,e foi- 
se abaixo. Camos, para ficarem logo, ha-de- 
se-lhes dar entre os olhos, ou abaixo da espa- 


| 


doados; mas, em tendo léo, partem outra vez, 


— Nem em tal pensei, Tanto valera pro- 
curar um cuím na copa de um sassafraz—res- 


— Não fallarás claro, homem ? — inter-|redor. Metti a arma á cara, e desfechei. Apa-|pondeu frei Marcos em tom de indiscutivel con- 
rompeu segunda vez Jayme impaciente—Va- nhei-o pelo meio do corpo. O animal pinchou| vencimento, — Vá com o que lhe eu digo, snr. 


Jayme. Não negue o poder ao démo, olhe que 
lhe succede alguma. 
— À final temos de contentar- 


noute, e fôra temeridade escusada metter-se morto de fome ! 


nos com O ceia, realisam- 
dua, bem sabe. Não sendo assim, cahem ator-'xarqueado e a farinha, que d'aqui a pouco é do do que im 


do até sensivelmente n'estes ultimos tempos. » 

Nos relatorios ultimamente publicados pe- 
las gerencias dos estabelecimentos bancarios 
d'esta cidade poderia a commissão nomeada 
achar explicação da diminuição que no anno 
findo se deu no rendimento da alfandega d'es- 
ta cidade, se essa explicação não apparecesse 
com o rigor mathematico dos algarismos, pre- 
cisamente expressa em duas importantes ver- 
bas de receita,que são a aguardente e o vinho. 

Julgamos que facilitaremos os trabalhos 
da commissão fornecendo-lhe os seguintes es. 
clarecimentos em prova do que asseveramos 


O anno de maior rendimento na al- 
fandega do Porto foi o de 1862,em 


que montou a. ....essesacessess 2.399:2283157 
Em 1866 foi do. cor. cocssossoso 1,990:5648428 
td ct cor Te 


Para menos em 1866......«..v...  408:6635729 


A aguardente em 1862 


TONDEU. coorte score 553:4705860 
O vinho rendeu no mes- - 

MO RUDO-csece sro 177:3468950  730:8175810 
Aguardente em 1866.. 63:5645990 
Vinho...... de eomntro 94:2998710  157:8643700 
Para menos em 1866 .......cerros 572:9585110 
Ora sendo a diferença no rendimen- 

to Total dOS se ccmmtese cresce 408:6635729 
Temos nos outros artigos em 1866 a. 


um augmento de. .,.. cescerero 164:2894381 
É 


agora alguem á matta — ponderou o mancebo. 
— Se soubesse, não te mandava. Fosse eu em 
teu lugar, que tinhamos agora o gamo. 

— É teima ainda que era gamo? 

— Que havia de ser? Algum gentio dis- 
farçado, talvez ? 

— Isso, isso! — tornou frei Marcos nada 
macio — Motejos e chacotas sem tom nem 
som. Com essas boas prendas cuidam estes se- 
nhores saber e decidir tudo. Não lhes ensinam 
outra cousa no reino; por isso boas as fazem 
por cá. Se teem mais presumpção-que expe- 
riencia ! Por mais que me digam, n'estas cou- 
sas quem nunca viveu no sertão é como cego 
que julga ver, ou surdo que pensa ouvir... 
D'aqui a um par de annos, se continuar, verá. 
Verá então quem lhe fallou verdade. Permit- 
ta Deus que lá chegue... que não é muito 
certo, porque s. s.* faz muito de si, atira-so á 
douda, e não ha nada peior n'esta vida do 
matto. Repito-lh'o para seu bem ! 

O mancebo onviu com desusada paciencia 
e excepcional mansidão a rabugenta admoni- 
toria do sertanejo. Reconhecia elle emfim a 
necessidade de maior prudencia, ou era aquillo 
calculado modo de carear frei Marcos ? 

Tinha muitas mais probabilidades a ge- 
gunda conjectura. 

— Pois, camarada, — redarguiu, affectan- 
do jovial familiaridade — bem que me tenhas 
em conta de creança pelo que vejo, assevero- 
te que me sinto com uma gana, que nem o 
gentio mais voraz. Olha. Os chôlos e o vaquei- 
ro estenderam-se para ahi de cançados, e nin- 
guem os faz já levantar. Se me não tractas da 
Se os teus prognosticos mais ce- 
aginas: ámanhã dás commigo 


Svynopse da parte official do Diario 
de Lisboa n.º 10 de 12 de janeiro 
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Portaria concedendo 4 commissão administrati- 
va da Santa Casa da Misericordia de Evora a sanc- 
ção pedida para ella converter os capitaes que pos- 
sue, assim como o producto da venda de seus bens 
Ceras, na constituição de um Banco agricola distri- 
ctal, 

MINISTERIO DA FAZENDA 


Decreto dando por findas as commissões tempo- 
rarias que exerciam os inspectores Diogo Antonio 
Palmeiro Pinto na direcção da alfandega de Lisboa, 
José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão na di- 
recção da alfandega do Porto, e o barão de Villa 
Cova na direcção da alfandega municipal de Lisboa; 
e determinando que os inspectores Antonio José 
Duarte Nazareth, Antonio Correia Heredia e Carlos 
José Caldeira os vão substituir respectivamente nas 
referidas commissões pela ordem por que ficam enu- 
merados. 

— Outros nomeando duas commissões, para exa- 
minar as causas por que o rendimento das alfande- 
gas de Lisboa e Porto não tem acompanhado o aug- 
mento progressivo do que se cobra nas outras casas 
fiscaes. 

— Outro permittindo aos vendedores de papel 
sellado e aos particulares que tiverem em seu poder 
papel sellado com sello branco, a troca d'esse papel 
por estampilhas. | 

— Continuação do annuncio para o pagamento 
dos venciméntos do mez de dezembro ultimo, 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA H ULTRAMAR . 

Continuação do regimento para a administra-' 
ção da justiça nas provincias db. Moçambique, estado 
da India, Macau e Timor. | ? 
É: e Decretos 
tramar. és 


INTERIOR 
Provincias 
REGOA 11 DE JANEIRO—(Do nosso 


correspondente) —Escrevemos em face de um 
especutaculo magnifico,qual é o Douro (rio) ele- 
vado á altura de mais de 11 metros,acima do 
seu leito regular. Ao vel-o hoje com tal volume 
de aguas e com a sua carreira tão impetuosa e 


arrogante ninguem dirá que é aquelle que ain- 


da não ha 5 dias apenas era navegavel para 
barcos de pequeno lote ! 

Com as chuvas que tem cahido talvez que 
tivessemos de presencear uma cheia igual 4 
de 1860, se como então houvesse neves nas 
serras.Sem ellas pouco mais terá a subir por- 
que já não pouca agua é preciso para o sus- 
tentar no estado em que vai. 

Em assumptos commerciaes quasi nada te- 
mos a dizer. Não deve porém admirar tal cir- 
cumstancia, porque a epocha concorre para 
isso. Portanto á falta de noticias de consi- 
deração d'esta especialidade, confirmaremos o 
que dissemos em nossa ultima correspondencia 
de 20 do mez findo, de terem-se realisado 
vendas de vinhose geropigas de 1864 e 1865 
que existiam no Douro, o que continua a ter 
lugar, com muito mais facilidade para os vi- 
nhos que não tenham preços fortes,em razão de 
seu menor beneficio ou qualidades mais bai- 
xas. 

Por ora é dos generos, n'estas circumstan- 
cias, que o commercio prefere. Mas isto deve 


e md 


— Por emquanto não tem perigo. Mas o 
que ha-de ser ? Naturalmente quer poupar o 
pouco mantimento que ha ainda. Que ha-de 
ser?,. Palmito molle. . . assado é boa comi- 
da... Mas não se dá nas florestas. Mel de 
mandagoaby... Talvez appareça algum col- 
meal perto... Não é do melhor, mas sempre 
alimenta... 

— Ha-de ser preciso voltar á matta ? 

— Por força. Abelhas de rocha aqui... on- 
de?.. À cupineira ainda custa mais a desco- 
brir que a mandagoahy, ou mesmo a mandury. 
E nem signal vi de formigal de cupim !. 

— Mal se ha-de ver já debaixo do arvo- 
redo ! 

— Não lhe 
ligencia. 

— Nada — concluiu Jayme,que tinha suas 
razões para poupar o sertanejo, — À farinha 
e o xarqueado. Restaurarmo-nos hoje é tam- 
bem cuidar de manhã. Não será carne fresca, 
mas sempre será carne. Ha caça na maita; 
proveremos depois. 

Frei Marcos não insistiu. A perspectiva de 
se entranhar outra vez na floresta, e a taes ho- 
ras, não o attrahia. Pouco se lhe dava de to- 
par guarás, jaguáres, suçuarannás, ou mara- 
cayás, quer de dia, quer denoute. Mas os es- 
piritos ? 

Se lhe tinham esquecido as balas de prata 
ir e não podia encarrillar os exorcis- 
mos!.. 


digo que seja facil. Faz-so a di- 


(Continia) 


fazendo varios despachos para o ul. do ay 


mm o 


— João Ribeiro de Mesquita Junior 

João Luiz de Oliveira Azevedo 

O terceiro substituto mais votado foi o 
sor. Manoel Justino de Azevedo; porém 
como não obtivesse maioria absoluta tem de 
proceder-se anova eleiçio para este cargo. 

Em seguida foi submettida 4 votação em 
primeiro lugar a parte do parecer do conselho 
fiscal relativa ao dividendo e gratificação aos 
gerentes, e em segundo a outra parte do mes- 
mo parecer que se refere à gratificação aos em- 
pregados e ao augmento dos ordenados, sendo 
ambas unanimemente approvadas. - 

A parte final do mesmo parecer relativa á 


satisfazer os posssuidores de vinhos mais supe- 
riores e de mais subidos preços,mesmo porque 
estes não se tornam mais caros do que aquel- 
les em razão de suas qualidades e maiores be- 
neficios, além da suaidade e credito da novi- 
dade. 

O preço regular da aguardente póde di- 
zer-se de 1355000 réis de boas procedencias, 
sem que comtudo se tenham feito transacções 
notaveis. Até ha pouco não se faziam carrega- 
ções de vinhos por falta de agua no rio Douro, 
agora interrompem-se pela muita abundancia. 

A camara tem continuado na plantação 


misa de panno crú e estava cingida com uma calo, em S. Christovão de |Mafamude, um'carrancudo, acham tudoinundado de formosa! Aveiro. O M.P.—c. o juiz de direito, 
faxa do mesmo panno. Foi remettida para o jogo de navalhas e uma caixa. Igual sorte luz de um sol de abril. E Copos. O M. P.—c. o rev.Joaquim de Frei- 
hospicio dos expostos. | coube ao carrejão Antonio Luiz Correia por| Os alfaiates dispunham nas vidraças as| i 
Mendigo ronbado.— Diz um mal- querer vender os ditos objectos no largo de |suas meias-cachemiras, e o Douro, ha tres 
sorteado da fortuna : Não temo a morte, por-|S. Domingos ao snr. Antonio da Silva AL dias arrogante e ameaçador, encolhia-se de 
que não tenho onde cair morto. Diz outro: |meida, que não os quiz comprar por suspei- |susto na presença d'esta manifestação insurrec- 
Póde chover a valer porque não cáe em pal-jtar que fossem fortados. cional das estações. 
mo de terra que seja minha. Exprime-seou-| Já não é a primeira vez que o tal Dio- E” provavel que tambem agora se reunam 
tro assim: Posso dormir a somno solto com ajcleciano tem contas com a policia. os sabios como ha quatorze annos. Mas como | g;ssemos no extracto da sessão de 10 do corrente, 
porta aberta, porque não tenho nada queme)  mroca de papel sellado por es-|hoje quem dá as cartas é a politica, natural-|relativamente á nomeação de curadores fiscaes nã 
roubem, tampilhas.—O «Diario de Lisboa» de 12 |jmente tenderão as averiguações para o lado | fallencia de Domingos Dias de Freitas & Irmãos. 
Se perguntassem ao mendigo Antonio| do corrente publica o seguinte decreto per- politico do acontecimento, e não será muito pa- O tribunal nomeou para exercer as funcções 


- Exde e De SE A d'este cargo Manoel José de Araujo, e não como por 
Caetano, do Monte da Lapa, se tinha algam mittindo a troca do papel sellado por estam-|ra admirar se se descobrir que o tempo quer equivoco sinos esto CommBreinDte iamento 


| 


Telhbunal do Commercio 
do Porto 


Sessão de 14 de janeiro 


Em primeiro lugar cumpre-nos rectificar o que 


.” ” 


das arvores de que já dómos noticia, e se 
apoiamos tal medida, como não podiamos dei- 
xar de fazer, não podemos todavia conformar- 
nos com o systema por ella adoptado. Nas 
grandes cidades a pratica seguida é abrirem- 
so as covas para em seguida se plantarem as 
arvores, mas como aqui pouco se attende à 
commodidade do publico, lembraram-se de as 
"mandar abrir com 8e mais dias de antecipa- 


medo de ladrões é provavel que assim res- 
pondesse. O que não é provavel é que com 
effeito dormisse com a porta aberta, e muito 
a somno solto, porque vai muito das palavras 
aos factos, e o que dizem os factos é que o 
mendigo Antonio Caetano tinha dinheiro e 
mais alguma cousa que valia dinheiro. Se 
assim não fosse não lhe furtariam ha dias os 
gatunos 1125100 réis em dinheiro, dous fios 
de contas de ouro, um par de argolas do mes- 


substituição das actuaes acções por outras de 
6095000 réis ficou para ser discutida em outra 
reunião da assemblea geral, 

Não havendo mais nada a tratar, foi le- 
vantada a sessão. 

Caridade. — Recebemos do anonymo 
F. 25000 réis para entregar a Felicidade Emi- 
lia, moradora na rua Escura n.º 20. 

Já fizemos entrega d'esta esmola. 


ilhas: 

Sendo de reconhecida justiça prover de remedio 
ao prejuizo que póde resultar tanto para os vendedo- 
res de papel selado na-cidade de Lisboa e seu ter- 
mo, como para os particulares, em relação ao papel 
sellado de sello branco que exista em seu poder, at- 
tenta a disposição do artigo 1.º do decreto .de 17 de 
outubro ultimo, que do dia 1 do corrente mez em 
diante aboliu o uso do dito papel: hei por bem de- 
cretar o seguinte: 

Artigo 1.º Aos vendedores de papel sellado na 
cidade de Lisboa e seu termo, e sos particulares 


ção, sem mesmo terem as arvores à mão, e em 
lugares os mais faltos de illuminação, de sorte 
que de -noute tornam-se para os que por alli 
transitam outras tantas ratoeiras. 

O que nos resta ver é que o largo contiguo 
ao adro da capella do Senhor do Cruzeiro fique 
sem arvoredo, quando não tem escapado beco 
algum quese não tenha querido tornar con- 
fortavel na estação calmosa por meio da som- 
bria fresca das acacias, lauros-regios, casta- 
nheiros da India, etc. etc. 

Haverá n'isto considerações particulares? 
Cremos que não. O tempo se encarregará de 
nos responder. 

Por alguem nos foi dito que os vendedo- 
res de sello de estampilha não tem podido 


Bio Douro. — Orio Douro tem de- 
crescido consideravelmente. À corrente é já 
de pequena velocidade, talvez de 2 a 3 mi- 
lhas por hora. O rio está quasi nonivel das 
marés vivas do equinocio. 

Hontem de manhã, ao contrario do que 
todos esperavam, cresceu alguma cousa, em 
consequencia de algumas aguas que ainda 
vieram de cima, mas como a barra está bem 
desembargada, deu-lhes facil sahida, e agora 
o decrescimento é sensivel. 

Bibliotheca Publica. — Durante 
o mez de dezembro ultimo frequentaram a Bi- 
bliotheca Publica 467 leitores, que consulta- 
ram 531 obras, como se vê da seguinte nota: 


fornecer-se d'elles na recebedoria desta co- Leitores ca 
marca na escala em que era preciso, e que|Na classe de historia 79 84 

se tem visto obrigados a fazel-o com certos » literatura 238 336 
limites, por não haveralli o deposito que a 4 PR pr a Fi É 
lei ordena, asseverando-nos mais que a culpa E Varas 4 7 
não parte do escrivão de fazenda, mas sim da » economia 1 A 
repartição superior que lhe não satisfez com- * — jurisprudencia 18 32 
pletamente a sua requisição. A ser isto ver- » theologia sam SM 
dade alguma rasão forte teve o snr. delegado Total 467 531 

do thesouro para assim obrar, e talvez mes-| Os visitantes durante o mesmo mez fo- 
mo que não seja culpado este funccionario;lram: 

mas seja o que fôr é mister que se tomem Senhoras 10 

as providencias para que se não dê o caso Homens 35 

de haver falta d'elles,o queem verdade cau- Total feia 


.saria um grave transtorno ao publico. E' 
melhor prevenir que remediar. À este res- 
peito fallaremos na primeira occasião por- 
que é preciso que a venda dos selios se tor- 
ne mais commoda. 

Um dos legados que o anno de 1866 
deixou ao em que estamos, segundo acaba- 
mos de ver em um testamento, cujas princi- 
paes passagens este jornal extractou de uma 
correspondencia inserta na «Independencia 
Belga», foi o de realisar muitos milhares de 
progressos. 

Os nossos ministros da corôõa, desejando 
ser tidos na conta de testamenteiros, tambem 
nos prometteram no discurso da abertura de 
cortes parte d'esses progressos. 

Como, porém, o testador não marcou pra- 
so para o cumprimento da sua ultima vonta- 
de, é para nós de fé que muitos d'esses an- 
nunciados melhoramentos não virão ainda a | q, 
ter começo em 1867. Um dos que entendemos 
viráa ser comprehendido n'este numero é o do 


Museu municipal. — No mez de 
dezembro ultimo, o numero total de visitantes 
do museu municipal foi de 677, sendo 355 
homens, 173 senhoras e 169 menores. 

Este numero dividiu-se pelos dias da se- 
mana do modo seguinte : 

Nos domingos (desde as 10 horas da ma- 
nhã até ás 3 da tarde) foi o museu visitado 

or 5.9 pessoas, sendo — Homens 266 — 
Senhoras 125-—Menores 128. 

Nas quintas-feiras (desde o meio dia até ás 
6 horas da tarde) por 121 pessoas, sendo — 
Homens 61— Senhoras 32—Menores 28. 

Nos dias reservados ao estudo e trabalhos 
artisticos—terças, quartas, sextas e sabbados 
(desde as 10 horas da manhã até à 1 hora da 
tarde) por 57 pessoas, sendo—Homens 28 — 
Senhoras 16—Menores 13, 

Nos dias 19, 20, 21 e 22, não foi admitti- 
o publico, em razão das obras e reparos a 
que foi preciso proceder no interior das salas 
e nas claraboias. . 

Consumo de carnes verdes.-- 
mez de dezembroultimo foram abatidasno 


mo metal e alguma roupa. E' claro como|que tiverem em seu poder papel sellado com sello 
agua. SRANO; é permittida a troca d'esse papel por estam- 
Arraial. —Houve no domingo o cos- O ARS o Arieoes dá que trata o artigo anteco- 
tumado arraial a S. Gonçalo, na freguezia de | dente será feita, no continente do reino, no praso de 
S. Christovão de Mafamude. Foi este anno|trinta dias, a começar de 1 de fevereiro proximo fu- 
bastante concorrido. Não se repetiram,porém, | tur | 
as scenas de mascaradas com grande pezar 
dos apaixonados d'aquelles folguedos e ga- 
lhofas do costume. A authoridade havia-as 
acertadamente probibido. Bom é que se evi- 
te tudo o que póde ser causa de desordens e 
desgostos. Não é a vida tão longa serie de 
contentamentos e prazeres, que seja para 


0. 

Nasilhas adjacentes o dito praso começará a 
contar-so oito dias depois de alli haver conhecimen- 
to official do presente decreto. 

Art. 3.º Na cidade de Lisboa e seu termo a 
mencionada troca só é permittida na administração 
geral da casa da moeda e papel sellado; e nas de- 
mais terras do continente do reino e iihas adjacen- 
tes nas recebedorias de comarca. 

O conselheiro de estado, ministro e secretario 


Das ivaraão | de estado dos negocios da fazenda, assim o tenha 
apreciar de tempos a tempos. uma diversão entendido e faça executar. Paço, em 10 de janeiro 


á monotonia do gaudio com o espectaculo de de 1867.=REI.==Antonio Maria de Fontes Pereira 
costellas amolgadas e cabeças partidas. Vi-| de Mello. 

vamos em santa paz em quanto a politica) wrreltos do temporal. —Ha perto 
não mette nas mãos de cada homem válido | de oito dias abateu, por causa do temporal, a 
uma espingarda de agulha e lhe diz: — mar- ponte de Campos, no concelho de Villa Nova 
che! | da Cerveira. 

- Em compensação hoúve este annono ar-| Acerca dos estragos causados pelo mau 
raial o que lá tem havido mais vezes, MaS! tempo no concelho de Aveiro, escreve o «Cam- 
não sempre. Houve muito frio. cão das Provincias» de sabbado, as seguin- 

Via ferrea do sul. —Partiram no do-| tos linhas: | 
mingo para Lisboa os snrs. Goudchaux, dire-) Continua chovendo de noite e de dia sem inter- 
ctor da companhia dos caminhos de ferro; Le-|rnpção. Acham-sejá cobertas de agua as marinhas e 
crenier, engenheiro inspector de construcção, ataguios oa campos. E Gio Ler que; Saga a 
Rivara, engenheiro chefo do material e tra- dusam grindea CBI »/BAREDRS PAUVERDE: BRO: 
cção, J. À. de Almeida, agente geral, e D. Ju- A cheia do Vouga éjá imponente. O rio tomou 
lião Gomes, chefe de movimento, os quaes, se-|tal altura, que chega quasi ao nivel da estrada mar- 
gundo nos informam,tinham vindo examinar ginal entre Eixo c Eirol, A ponte da Rata acha-se 


. coberta de agua, e a avenida do lado de Almear 
De obras que ultimamente se fizeram na) q; damnificada, à ponto de desaparecer quasi todo 
inha ferrea. 


o aterro. A ria vae grossa e turva. No meio de tan- 
Correio da Europa. —No dia 13/ta agua avultam apenas os montes de sal cobertos 
do corrente principiou em Lisboa a publica- de colmo. À invernia tem dificultado o exercicio da 


À : perca; e hontem já o nosso mercado se resentiu da 
e irei ta od frota qUe | falta de peixe, quando nos dias anteriores tão abun- 


dante e concorrido tinha sido. 


Esta folha, da qual são director politico o| Epidemia. —Lê-se no «Conimbricen- 
snr. Albano Coutinho e redactor litterario Ol se» : 


sor. Francisco Serra, vem substituir o «Doze Tem recrudescido à epidemia do febres typhoi- 


d'Agosto» que ha tempos desappareceu dades, que ba muito tempo assolam as duas dp fi 
arena jornalistica. ções do Meruge e Lagos da Beira, no concelho de 


O «Correio da Europa», especialmente Oliveira do Hospital, tendo feito e continuando a 
, 


: : ádb sa fazer numerosas victimas. 
destinado para o Brazil e provincias portu- Em Meruge tem sido apenas atacadas as pes- 


guezas de além-mar, sahirá nos dias 13 e 28/soas da classe pobre. Não acontece porém assim em 
e cada mez. O seu formato é quasi egual Lagos da Beira, aonde a futal epidemia não tem res- 


ao da a«Correspondencia de Portugal». peitado classes. 


, Entre outras pessoas distinctas falleceu alli o 
Damos as boas vindas ao novo collega. presidente da camara ce rico proprietario o snr. Joa- 


Commissões de recenseamen-|quim Ribeiro do Amaral; e segundo nos consta, 
to. —Teve hontem lugar nos paços do con-| acha-se em perigo eminente de vida o digno paro- 


celho a éleição das commissões da revisão do Ena Pira e oral nto cer oro Lo RR renda 
recenseamento para os tres bairros desta ci- 


ções proximas, de fórma, que a não ser os medicos, 
dade. A eleição recahiu nos seguintes gnrs.:|pelo dever do seu oflicio, ninguem absolutamente 
| Co | ouga entrar n'aquellas povoações. 


|. Comsta-nos que o snr. commissario dos estudos, 


B 


a sua independencia, e que não é essa uma|com Manoel José da Costa. 
questão que se resolva em congresso de diplo- — Verificou-se hoje a eleição de 4 jurados para 
matas nem em areopago de soberanos. preencher as vacaturas deixadas pelos senhores que 


. btiveram escusa, 
Penuas de aço. —De uma curiosa es-| "Sab 


us s aaa Sahiram eleitos Arnaldo Alves da Silveira, An- 
tatistica da industria ingleza resulta que al|tonio Pereira da Cruz, José Mendes da Silva Maga- 


fabricação das pennas de aço, desconhecida |lhães e Antonio José Ferreira da Silva Vianna. | 
absolutamente ha vinte e oito annos, se con- cara erra pesoenias nO fribopa) das E trago 
verteu em um dos ramos mais productivos da! d dg Aero en, 


; abit : osé da Silva Gomes pedem ge lhes conceda escusa 
célebre cidade de Birmingham. As fabricas | de jurados commerciaes para que haviam sido elei- 


transformam cada semana em penuas de aço |tos, allegando o primeiro ser membro da commis- 
a enorme quantidade de dez toneladas de me-| “io do recenseamento, e o segundo ter uma caixa do 
tal que produzem 100:000 grosas de pennas, correio, casos em que são dispensados do cargo de 


seat jurados por incompatibilidade do serviço e pela dis- 
numeros que multiplicados pelas semanas que | posição da lei. Ô 
tem o anno, dão um total de 520 toneladas de| Estes requerimentos foram deferidos, | 
aço e cinco milhões de grosas de pennas. No|.. —Na causa em que Manoel José Francisco Go- 
fabrico deste articosempreddmiso conitinto-| DO contende com José Teixeira Rebello Osorio, foi 
5 pres marcada a dilação de 30 dias para inquerição de 
mente 2:400 pessoas, das quaes 360 são homens | testemunhas residentes na comarca de Armamar, 
e as restantes 2:040 são mulheres. dadas RE parte da defesa. | 
Esta industria, como todas, começou em) —A Tr sui O SMT ia Le 
a be = escala e com gr andes imperfei- Pereira & Irmão se marcasse dilação conveniente 
ções. A' força de tentativas e de ensaios con-| para ser inquerida uma testemunha no Rio de Ja- 
seguiu-se dar á penna toda a elasticidade, toda | neiro e outrasem Fafe, k 
a immensa variedade de figuras, córtes e ap-| . O tribunal marcou a dilação de 20 dias para in- 
licacias quirição das testemunhas residentes em Fafe, e in- 
piicações. de Do deferiu o requerimento na parte em que pedia a in- 
Quanto ao preço, as primeiras pennas de quirição da testemunha do-Rio de Janeiro, por jul- 
Birmingham sahiam a mais de uma libra a gro-| gar desnecessaria esta prova. - 
sa. À applicação de novos processos e machi- | SR F poe ia DR le das causas assi- 
nas, a competencia industrial e o immenso con- dat; 
summo que chegou a fazer-se do genero, per- O enr. dr. José Moreira da Fonseca declarou ao 
mittem hoje que o preço de fabrica seja de pou-| jury que não obstante as muitas provas de conside- 
co mais ou menos 250 réis, ganhando mais os| ração que a classe commercial lhe havia dado e os 
fabricantes do que quando se vendiam vinte | Sentimentos sinceros da estima que lhe tributava, 
- sentimentos de que o jury reiteradas vezes fôra in- 
VeZCs Mais CATAS. ; terprete, não lhe era, todavia, possivel continuar a 
Não se julgue porém que o fabrico das pen-| presidir ás sessões do tribunal, sendo necessario no- 


nas é uma cousa muito simples. Cada penna | mear-se um outro advogado para juiz do expediente 
requer pelo menos doze operações em reparti- rec do snr. Francisco Maria da Guer- 
ções diversas e por mãos diversas; e assombra O jury, usando da faculdade que lhe concede o 
que tão pequeno objecto que exige tantas ma-|artigo 1:076 do Codigo Commercial, nomeou para 
nipulações, possa vender-se por tão baixo pre-| servir como juiz do expediente o snr. dr. José Maria 
ço que custa cada penna sómente dous ou tres| da Silveira Torres. 

Varias noticias. —Na sexta-feira ul- 
tima tevo lugar em Braga um tristissimo COMUNICADOS 
acontecimento. Um matador de porcos, por RR A a CO IDO 
nome João de Oliveira, ao descer uma cECa” Rogo-lhe o obsequio deinserir no seu acredita- 
da com uma faca debaixo do braço, cahiu, etdo jornala cópia da carta que junto encontrará, 
a faca enterrando-se-lhe no peito matou-o ins-| pelo que lhe ficará agradecido o de 


tantaneamente, V. ete,, 
Eis . . Eduardo da Motta Ribeiro. 
— No districto de Coimbra a producção) 5, Santo Antonio 130-Janeiro 13 de 1867, 
de castanha no anno findo, foi de 570 moios. | 
Os concelhos que produziram mais foram| Porto 12 de janeiro de 1867-Sor, José dos San- 
Pampilhosa e Poiares, o primeiro com 190 tos Leitão—Lamego —Respondendo à carta de voce- 
moios e o segundo com 100. maçã de 9 do rute; ne qua me convida FAST 
Ir a uma reunião de credores de - aximiano da Sil- 
ai be Rr ç pu de arr oz no va Monteiro, d'essa cidade, de que vocemecê é cu- 
isimeto de voimbra toide 1:40 moios, isto é|rador fiscel, para deliberarem ácerca da concordata 
menos 1:020 moios, que no anno anterior. 


apresentada pelo fallido, cumpre-me dizer-lhe que 

Os concelhos do districto onde se cultiva = E gi inn ae por pas 

E dei opa ior parte dos creditos na reunião da 

Mira oz são: Figueir d, Monte-mor -o-velho, 17 de novembro p. p., por não estarem presentes 08 

Ira, Cantanhede, Coimbra, Soure e Condei- | livros da escripturação do fallido, que não appare- 

xa. Os mais abundantes n'esta producção são | ceram até á encerração da reunião, apesar das exi- 

os da Figueira e Monte-mor-o-velho. 

— Nosabbado passado teve lugar no club 


gencias dos credores, obtendo só respostas inadmis- 
siveis, Não querendo eu lembrar-lhe os deveres que 
conimbricense a eleição de nova presidencia 
direcção, sahindo eleitos os gnra. 


lhe são impostos, obrigam-me os meus interesses e à 
“ld justiça que me assiste a dizer-lhe que antes da 
Joaquim | reunião a que vocemecê convida teem de ser submet- 


“caminho de ferro do Porto à Regoa, que o 
snr. Andrade Corvo, na reunião da maioria, | x, 
. . Pas a Ao 
, 412 bezerros e | | 


disse ter na intenção de levar à rcealisação 
ESA PE Ga UA A E l Pp 
por conta do governo. . una: sendo 827 Bois Sra 


“| depois de ter'ouvido o snr. delegado de saude d'este 


ugusto Simões de Carvalho, presidente; An-| tidas as contestações a julgamento de jury e seguir- 


Illudidos a este respeito como temos sido 
pelos seus antecessores só acreditaromos nas 
suas palavras quando,como S. Thomé,virmos 
o começo de tão desejada e utilissima obra. 

A mallograda arrematação da ponto sobre 
o Douro, annunciada para agosto proximo 
passado, e outras muitas cousas tem feito ar- 
reigar no animo destes povos uma tal descren- 
ça, que para lha desvanecer seria mister que 
o. ministro competente lhe realisasse os seus 
sonhos dourados que são o caminho de ferro 
do Porto á Regoa e a ponte sobre o Douro. 
em frente d'esta villa. 

Ficaremos hoje por aqui por falta de tem- 
po, paranão deixarmos de mandar esta nos- 
sa carta no correio de hoje, enão porque não 
haja cousas dignas de se mencionar a que 
dão causa certas pieguices de algumas autho- 
ridades. 

P.S.—São 2 horas da tardee o rio pouco 
ou nada cresce, o que são bons annuncios, 


IDEM 13 DE JANEIRO — (Do nosso 
correspondente) —Em nossa correspondencia 
de 11 dissemos que até ás 2 horaso rio esta- 
va em 11 metros acima do leito regular. Cres- 
ceu vagarosamente até às 7 horas da tarde 
daquelle dia, attingindo à altura de 11 1/2 
- metros, começando a descer desde as 7 1/2 
ou 8horas. Verificou-se assim Q que previ- 
ramos no nosso P. 5, 

A'hora a que escrevemos, 1 da tarde, o 
rio eleva-se a 8 metros do seu estado regu- 
lar, tendo por consequencia diminuido o seu 
volume de aguas 3 1/2 metros. A cheia de 
1860 subiu cerca de 21 metros acima do esta- 
do regular, e portanto teve a actual uma dif- 
ferença para menos de cerca de 10 metros. 
Felizmente que agora só causou susto e mais 
nada, não fazendo estragos na villa, porque 
só chegou a poucas e pequenas casas que se 
aproximam muito da margem do rio. Conti- 
nua na sua descida e apesar de não ser com 
grande presteza, ha-de acontecer isto porque 
a mudança do tempo assim o faz esperar. 1s- 
tá frio, e hoje appareco alguma neve nas ser- 
ras proximas. 


EI a 
mama no 


HOTICIAREO 


Banco Alliança. —Teve hontem lu- 
gar no edificio da Bolsa a segunda reunião or- 
dinaria da assemblea geral do Banco Alliança 
para a discussão e votação do parecer do con- 
selho fiscal e eleição da nova gerencia que tem 
de administrar os negocios do Banco no trien- 
nig de 1867 a 1869. 

Presidiu à sessão o snr, Joaquim Torqua. 
to Alvares Ribeiro e foram secretarios os gnrs, 
José Antonio Soares Junior e dr. Maximiano 
Faustino de Andrade. 

Depois de approvada a acta da sessão an- 
terior foi submettido á votação o relatorio e 
contas da gerencia, o que foi unanimemente 
approvado. |, ' 

Em seguida procedeu-se à eleição da no 
va gerencia. 

Ficaram reeleitos os mesmos cavalheiros 
que compunham a gerencia que termina o seu 
mandato 

A nova gerencia para o triennio de 1367 
a 1869 fica portanto composta dos snrs.: 

/-utonio Martins de Azevedo 


J, Ursinus 
Francisco Ignacio Xavier, 


tom á noute appareceu abandonada em um 


Barão de Vilalva—presidente 
Antonio Domingos de Oliveira Gama 
José Antonio Jorge 
Henrique José Leite 
Antonio Joaquim de Carvalho 
Antonio Jozé Soares Teixeira 
José da Costa Ferreira. 
Substitutos 
Antonio Rodrigues da Cruz Coutinho 
Antonio Duarte Reis 
José Ferreira Dias 
Antonio Moreira da Silva Guimarães 
João José Ferreira. 
José da Costa Pimenta 
Antonio Moreira de Magalhães 
2.º BAIRRO 
Elfectivos 
Adolpho Soares Cardoso—presidente 
Antouio da Bilva Tavares Vouga 
José Julio da Costa 
José Antunes Braga 
- Thomsz Antonio de Araujo Lobo ' 
Arnaldo Ribeiro Barboza 
Antonio José da Silva Teixeira. 
Substitutos 
Barão de S. Lourenço 
Jos6 Jouquim Calheiros de Miranda 
José Joaquim Pereira Pinheiro 
Ignacio José Merques Braga 
“ Antonio Martins dos Santos 
Simão Duarte de Oliveira! 
Antonio José Gonçalves Braga. 
3.º BAIRKO 


Effectivos 


ritellas, e € 
carneiros. Estas rezes produziram em carne 
o peso total de 201:433 e meio kilogrammas. 

Transito de carros. — Em todo o 
mez de dezembro ultimo entraram as barreiras 
da cidade conduzindo differentes generos e 
n'ella transitaram fazendo carretos successi- 
vos 13:787 carros. ; 

O numero de carros que durante o mesmo 
mez carregaram estrumes para fóra de bar- 
reiras foi de 15:368. 

Total dos carros 29:155. 

Obras da nova alfandega. —Estão 
quasi promptos os pavimentos de abobadas dos 
armazens da direito, e, segundo nos infor- 
mam, vão começar a ser collocadas as colu- 
mnas para se dar principio às abobadas no 
segundo pavimento dos mesmos armazens. 

À cheia que houve ultimamente subiu 47 
centimetros acima do nivel do pavimento dos 
armazens subterrancos sem que a agua rom- 
pesse para dentro delles por algumas infiltra- 
ções como se receava. 15" o que nes afirma pes- 
soa que andou nos armazens quando a cheia 
se tinha elevado áquella altura, 

Enquerito àá alfandega do Por- 

0. — Na commissão nomeada ultimamente 
para examinar as causas porque o rendimen- 
to da alfandega do Porto não tem acompa- 
nhado o augmento progressivo do que se co- 
bra nas outras casas fiscaes, e de cujos mem- 
bros fez menção o nosso correspondente de 
Lisboana sua carta de sabbado, ha-de servir 
de presidente o snr, visconde de Pereira Ma- 
chado e de secretario o sur. José Joaquim 
Rodrigues de Freitas Junior, 

Reuniões de Bancos. —Deve veri- 
ficar-se hoje no edificio da Bolsa a segunda 
reunião ordinaria da assembleia geral do Ban- 
co União para a discussão o votação do rela- 
torio da direcção e parecer do conselho fis- 
cal, 

Ámanhã tem lugar tambem a segunda 
reunião ordinaria da assembleia geral do Ban- 
co Commercial para lhe ser apresentado o 
parecer da commissão de exame de contas elei- 
ta na sessão de 5 do corrento e eleger-se a no- 
va, direcção que tem de gerir os negocios do 
Banco no corrente anno. 

À reunião verifica-se no proprio edifício 
do Banco Commercial e não na Bolsa, como 
por equivoco outro dia dissemos. 


Faliecimento. — Talleceu hon- 
tem o sor. Joaquim Eduardo Salgado, pro- 
prictario e recebedor do concelho de Villa 
Nova de Gaya. 

Hoje às Ave-Marias celebram-se na ca- 
pella: dos Terceiros de 8. Francisco os res- 
ponsos de sepultura pela alma do finado. 


Maulfestnção de sentimento. — 
No sabbudo, no domingo e hontem esteve na 
ponte pensila bandeira em signal de lúicto. 
Deu lugar a esta demonstração de sentimen- 
to o fullecimento do snr. visconde de Santa 
Izabel, que era um dos directores da empreza 
da ponte. Dizem-nos que actualmente estava) Oecorrencias policiaes.—Na nou- 
exercendo as funcções de director um irmão|te de 12 foram presos como pessoas suspeitas 
do finado. | “| Manoel Poreira e Innocencio Valente, Deu-lhes 

Paquete para o Brazil.—No do-/o 3.º bairro o devido destino. | 
mingo pelas 2 horas da tarde entrou no Tejo) O mesmo se fez pelo 1.º bairro ao agua- 
o paquete inglez «Rhone» da carreira do Bra |deiro Manoel Peres por motivo de desordem, 
zil, vindo de Southampton. O «Rhone» seguiu/no domingo á tarde, no largo da Batalha, as- 
hontem para os portos do Brazil. sim como por oferecer resistencia ao agente 

Creança abandonada. —Ante-hon-|de policia que interveio na desavença. 
Diocleciano Teixeira de Mello, conhecido 


dente 

Joaquim de Bessa Pinto 

Amancio Redolpho P. da Costa Rebello 
Antonio da Costa Moreira 

Antonio Pedro de Barros Lima 

Eduardo Pinto da Silva 

João Eduardo de Oliveira e Costa 

Substitutos 

José Gomes Monteiro 

José de Souza Vieira 

João Francisco de Acsis 

Francisco Pinto Henriques 

Joaquim Duarte de Mattos 

Augusto Pinto Ribeiro 

Victorino dos Santos Pereira Mourão. 
Phylarmosica.—No sabbado deve 


ter lugar va Sociedade Phylarmonica Portuen- 
se a primeira reunião de familias d'este anno. 


Theatro de 8. João. —Voltou hon- 
tem á scena, em 3D.º récita de assignatara, a 
opora de Verdi, «Hernani». 

A parte de Silva foi desempenhada pelo 
baixo ha pouco escripturado pela empreza o 
snr. Philibert, por continuar doente o outro 
baixo da companhia o nr. Cornago, 

O sor. Philibert disse menos perfeitamen- 
toa sua parte. Na romanza do 1.º acto mos- 
trou que a não havia ensaiado bem, o no de- 
curso da representação pouco melhor se houve 
do quen'aquelle acto. 

A snr.* Poinsot e o enr, Prudenza canta- 
ram, em compensação, muito regularmente as 
suas partes. À primeira disse de um modo ex- 
tremamente satisfactorio o dueto com o barito- 
no do 1.º acto, e ambos interpretaram bem o 
dueto do 2.º ucto e a parte que lhes toca no ter- 
ceto final. 

Foram ambos muito applaudidos. 


Alexaudro Soares Pinto de Andrado—presi- 


districto, vai, como medida preventiva, mandar fe- 
charas escholas das duas freguezias infeccionadas, 
emquanto durar a epidemia, 

Tempo. — Ha quinze annos (e foi em 
um dia de janeiro, como refere o sympathico 
o mal-afortunado Henrique Murger) foram 
convocados os sabios para darem o seu parecer 
sobre o facto de não querer um alfaiate acei- 
tar um pagamento com trez mezes de anteci- 
pação, a pretexto de que lhe atrapalhava a 
comptabilidade. Opinaram alguns que o facto 
não era natural. Tratou-se de saber porquê. 

O presidente declarou a sessão aberta; mas 
cada orador que pedia a palavra, era atacado 
de tosse logo que começava a fallar, Já não 
era uma academia de sabios; erauma acade- 
mia de catarrhos. Todos os membros presen- 
tes foram-se safando para irem-comprar rebu- 
çados de avenca. na 

Só um astronomo quiz achar uma solução 
a um estado de cousas tão singular. O illustre 
sabio metteu-se no sen gabinete. Durante al- 
guns dias, com a cabeça mettida entre as mãos 
e os cotovellos fincados sobre a meza, esteve 
debruçado sobrê o abysmo das suas medita- 
ções. Evocou os astros,e perguntou-lhes com 
paternal braadura se eram alhoios ao que se 
estava passando na natureza. | 

Os astros, pequenos e grandes, provaram 
facilmente que estavam innocentes. Até mes- 
mo os cometas, suspeitos de más intenções e de 
quererem às vezes aproximar-se desmarcada- 


mente da terra, provaram até á extrema evi-| 


dencia que o ceu não era mais puro do que o 
fundo do seu coração. 


Os signos do zodiaco, que tambem foram | 


chamados e submettidos a igual interrogato- 
rio, foram menos claros nas suas explicações, 
o por isso levaram do sabio uma tremenda 
descompostura. O signo que preside ao mez 
de janeiro ficou muito embaçado quando o as- 
tronomo lhe mostrou um ramo de larangeira 
em flor, colhido no seu jardim no primeiro dia 
do anno. 

— (Que confiança queres tu que tenha em 
tia agricultura, desgraçado! disse-lhe o sa- 
bio em um tom que não permittia replica; quem 
te deu licença para fazeres o que compete ao 
signo da Virgem ? | 


Como não alcançasse tirar nada a limpo, 


entregou-se outra vez o astronomo ags seus 
trabalhos, e diz-se que por fim achou o X do 
problema. Mas pelos modos a descoberta era 
tão assustadora que não seatreveu a dar-lhe 
publicidade. 

Parece que a bola humana estava amca- 
cada de um desmancho total, queo hemisphe- 
rio tinha o, corpo deslocado, e que surgira um 


grande conflicto no mundo cosmographico. |. 


Preparavam-se mutações incriveis. Os polos 
queriam mudar de lugar. À Groenlandia sen- 
tia guinadas de converter-se em estufa e po- 
voar-se de lacraus. Pelo contrário, a terra do 
fogo queria transformar-se em neveira e po- 
voar-se de ursos brancos. Às zonas iam jogar 
a cabra-coga,e não tardaria muito que as obras 
dos maiores geographos só servissem para em- 
brulhar cominhos e pimenta, e que se fizessem 
tartuchos com 03 mappas geographicos. 

Era em 1853 queum inverno com cara de 
primavera movia Henrique Murger a revelar 
d'essa maneira ao mundo as provisões de ca- 
taclyamo que o grande ÁArago tinha medo do 
manifestar. Passam-se quatorze annos. Chega 

o dia 14 de janeiro de 1867; os mais madru- 


Para substitutos dos gerentes foram elei- portal darua Fernandes Thomaz uma crean-| pelo nome de «rato brazileiro» foi proso como gadores abrem as janellas ás dez horas da ma- 


tos os snrs.: 


ça do sexo masculino. Tinha vestida uma ca- suspeito de ter furtado, no arraial de S. Gon- nhã, e em vez de um céu humido, nevoento e Junior e mulher— 


tro. 


ndo Me os Pereira Jardim. vice-nresi- | $e depois os demais termos, ficando vocemecê certo 
dente; eecrotarios Jos6 Ferreira da Meta o | io Presto desdo já pelas ilegalidades que eco 


rercmo, r 
Silva e Joaquim Augusto de Carvalho e San-| ' Semontro motivo, sou com estima 
tos; directores José Maria Pereira Coutinho, piiripRna 
; nt.º ven. 
Ignacio Rodrigues da Costa Duarte, Fran- iuando da Mota Eber 
cisco Guerra e Paulino Augusto Pereira de| (17) : 


Figueiredo. 

— Na noute de quinta-feira o Mondego |. 
alagou muitas das ruas do bairro baixo dê 
Coimbra, interceptando o transito sobre a pon- 
te. Diz o «Paiz» quea camara municipal fez Alfandega do Porto 
distribuir esmolas de arroz, pão e bacalhau | pndimento da alfandega do Porto, de 


GITA TRI ER POLO TES MPICITI SEITA OSSO TT 


PARTE COMMERCIAL 


pelas pessoas alagadas. 2 a 12 de janeiro ...ccoconcrcsoe 5O:DITHOIS 
—QO author involuntario da introducção | Idem no dia 14,,............ coooro  G:274$290 | 

da peste bovina na Suissa, Herliman, cidadão | 

bavaro, domiciliado em Bregenz, acaba de «PBS HROVO 


sor condemnado a seis mezes de prisão e a 
3605000 réis de multa, 

— Soube-se em Londres, diz o «Interna- 
tional», que uma questio ameaça produzir 
um conflicto diplomatico entre os governos| Mac 
do Chile, da Bolivia, da França, do Brazil | gos de Azevedo, 6 barris c 6 caixões com carne de 
e dos Estados Unidos. Tracta-se de uma con-| porco. 
venção para a exploração do guano da Boli-| e TINR e J. Marçal Bran- 
via, que foi concedida quasi simultaneamen- PERNAMBUCO - No bri 
te a um francez eaum americano. Cada um 7 


sé Machado, 20 barris com aze 
d'elles reclama a execução do contracto e in- LONDRES —No vapor ing. Aurora, Clode & 
voca o auxilio dos governos interessados. 


Bakor, 2671 litros de vinho; Ed Cramp & For- 
— Breve dialogo apanhado de passagem | ai di quo puros de dito, W. G. Roughton, 267 
em qualquer parte: 


m a po dito; MI. P. Guimarães & Sons, 16027 ditos 
e dito. | É 
—Por que é que uma mulher casada não) — DUBLIN E GLASGOW—No vapor ing. Ge- 
éuma mulher ? 
O interrogado abaixa um pouco a cabe- 


neral Lee, Smith Woodhouse & 0,*, 534 litros de 
vinho; Silva & Cosens, 1602 ditos de dito; Q Har- 

ça, coça o nariz como indicador da mão di- 

reita, eresponde de repente: 


Despachos de exportação 
Janeiro 14 


RIO DE JANEIRO —Na galera Europa, J. A. 
hado de Carvalho, 534 litros de vinho; Domin- 


gue Triumpho, B. Jo- 
ite. 


ris & €.º, 3205 ditos de dito; IF. S. Mello Guimarães, 
130 caixas com laranjas. 
PLYMOUTH E EXETER — Na escuna ing. 


— Estáclaro que é por sera metade do ão Oflley Cramp & Forrester, 2671 litros de vi- 
. não. p 
po RAID E “NEW-YORK — No hiato Velente 2.º, Carlos 


Brandão, 120 fixes de cortixa. 
HAVRE—No patacho Iberia, L. Vieira Pinto 
à caixões com doce c roupa usada. 


- 
“A 


Noticiario religioso 


TERÇA-FEIRA 15 


SS. Bentoda Victoria—Festividade a Santo Ama-l 
ro, com missa solemne e sermão, sendo orador o rev. 
abbade de 3. Nicolau, e a musica da capella do Enr, 


Silvestre, 


Generos despachados pela mesa 
da estiva 
Janeiro 14 
Ferro—33 barras e chapas. 
Chumbo laminado —4 rollos, 


o — o 


e a ETA a meme mm 


TRIBUNARS 


e E Te me 


Praça de Lisboa 142 de janeiro 
Rendimento da alfandoga grando do 

Lisboa do 2 a 11 de janeiro...... 
(dem no dia Mac 4008 EL GUOEVUOO 


109:4773788 
6:3263092 


115:8034830 


[0 .D==+ 


Relação do Porto 
Sessão de 14 de juneiro 
APPELLAÇÕES CIVEIS 


Vianna. A Ordem Terceira de 8. Francisco| 
de Viauna—c. o padre José Mauocl da Motta—juiz) 
Gouveia, escrivão Sarmento, 7012 

Sinfies. Margarida Antonia, viuva —e, Fran- 
cisco Moreira Pinto de Noronlia—juiz Leite, escri- | tid 
vão Continho. | dio | 
Villa Real, Joanna Gomes—e, Irancisco Jo=]| fr 
só Alves Tencroso-—-juiz Baptista, escrivão. Albu- 
querque, ES ça 

— Braga. Antonio José Borges é mulher—e, D; 
Rita Angelica da Silva Cerqueira—jniz Baptista, 
escrivão Cabral, 

Povoa do Varzim. Antonio Rodrigues Nunes, 
no inventario de Josê da Costa Souza e mulher— 
juiz Carvalhães, escrivão Sarmento. | 

Celorico da Beira. Henrique Ribeiro Trovões e 
mulher —c. José Leite Pereira de Mello—juiz Mous 
ra, escrivão Coutinho, | 


, 
, 


Fundos estrangeiros 
Boisa de Londres, em 11 de janeiro — Conso- 
ados 90 1/5 por cento portuguezcs 43 1/4. 
* Bolsa do Paris, em 11 de jan iro—3 por conto 
exes 69,804 1/, por conto 48,75, 
Bolsa de Madrid, em 11 de janciro— Conso- 


TIP 


lidados 34,10—differido: 31,25. 
na meoracats mares erpaceenors querela sima 
PARTE MARITIHWHA 


- Em 16 do corrente, sahirá de Lisboa para S. 
Miguel, o patacho Pafel-—em 25, para o Maranhão, o 
brigue Angelica 1.º ea o Sata a 

Porto E3 de janeiro 
Não entrou nem sahiy embarcação alguma. 


o ven jrr 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
“PARA O DIA 21 DE JANEIRO 
APPELLAÇÕES CRIMES 


+ 


hos é | idem 14 
Alijó. O M. P.—e. Maria Bernarda. - | 
Armamar, Francisco Gomes—e, o M. P, Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Agueda, OM, P—c. Francisco Marques e ou-! idem ID 


7 (ão & goras Dá maguã 
Fóra da barra fica : 
Vapor ing. Albatross. . | 
Vento N. E. (fresco) e o mar um tanto agitado 


AGGRAVOS 
Villa do Conde, Manoel Gonçalves 
c. Gonçalves Raphael. 


Td. 
h 


o 


de Aravjo 


Ed 


. Movimento maritimo estrangeiro, 


ENTRADAS 
7 de janeiro. Emo Havre, o vapor Lisboa, de 
. Lisboa. 
5 » Em Liverpool, os vapores Bragan- 
za e D. Pedro, de Lisboa. 
24 de dezembro. Em New-York, o Deslumbrante, 
de Lisboa. 
Em Falmouth, o Anna Maria, de 


7 de janeiro. 
Sunderland para Lisboa. 


6 - » Em Penzance, o vapor Messina, 
de Clyd para Lisboa, com perda 
de bote, etc. 

7 » Em Bristol, o Caledonia, de Lis- 


boa, e o Alarm, do Porto. 
SAHIDAS 


5 de janeiro, De Gravesend,o vapor Albatross, 
para o Porto. 
4 » ao Cardiff, o J. Jacoba, para Lis- 
0a, 
, » De Swansea, o Jeanne de Arc, 
para Lisboa. 
5 > De Liverpool, o vapor Douro, pa- 


ra Lisboa, e o Cintra, para o Porto 


LONDRES, 5 de janeiro—Abriu termo de car- 
ga para o Porto, o Rose & Mary. 


— —— ma O” ViTWQIca ae 


Felegraphia clectrica 
(Dirigida 4 Associação Commercial) . 
Lisboa 13 de janeiro 


ENTRADAS 


PORTOS DO ALGARVE 3 dias—Vapor paq: 
Victoria. 
' LIVERPOOL 7 e meio dias—Vapor paq. ing. 


ouro, 
SOUTHAMPTON 4 dias — Vapor pag. ing. 


ohne. 
MONTEVIDEU 31 dias — Vapor pag. ing. 
Ebrugnay. 


SAHIDAS 
VALENCIA —Galeota hol. Danta Baarhena. 
Idem 14 


ENTRADAS 
NEW-CASTLE 16 dias. —Escuna ing. Foreste 
King fap W. broohs. 
BORDEUX 11 dias. —Vapor ing. Fruiterer. 
. LIVEBPOOL E HEAD 8 dias. — Vapor ing. 


nda. 
IDEM E PLYMOUTH 25 dias. — Escuna ing. 


acoon, 
LIVERPOOL E HALBEI HEAD 34 dias. — 

Escuna ing. Kate. 

CHRISTIANSUND 43 dias. —Escuna norueg. 


Jel. 
CARDIFF E MILFORA 43 dias. — Patacho 
ing. Felisby Cap Jo Mudich, 


SAHIDAS 
“SINES E MAIS PORTOS DO ALGARVE — 
Vapor Victoria. 
PORTOS DO BRAZIL. — Vapor “pag. ing. 
Rhone. À 
FARO. —Brigue ing. Ulerica. 
—Brigue ing. Superbe. 


R 


—  —— —— .. 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 
OBSERVATORIO METEOEOLOGICO DA KSCHOLA 
MEDICO-CIEURGICA DO PORTO 


E» |Barome-|Thermo-| Peychro- Cariz 
E tro metro metro Anem da athm. 
a Ra Grau do 
& | Altura”) Graus | humid, | pumol Estado 
o | COFO- | CONLCB- | qo ar em O! do cou 
H |eta em | mais fracções d BitD 
& | mili- | Temp.á | catura-|VORtOS| tomno 
S | metros | sombra ção-100 Pp 
9 » 5034] 34 | 83 | NE, | Limpo 
m a nose] 54 | 69 | N. [Sl ER 
8 5081 73 69 | N. | Idem 


Maxima temperatura 11,2 
Minima » 1,4 


Quantidade de ozono 9,5 
Pluvimetro (alt. da sgua pluvial em mil,)- 0. 
O director, Gomes Coelho. 


AEE Ss TUA isa A 
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CORREIO DE HOJE 


Lisboa 142 de janeiro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») . 


Foi hoje approvada na camara dos pares 
a resposta ao discurso da coroa. 

Foi de pouca monta a discussão, que ver- 
gou unicamente sobre uma proposta do sur. 
Costa Lobo para que se eliminasse da resposta 
o periodo em que se fazia referencia à visita 
dos monarchas hespanhoes. 

Effectivamente é quasi uma banalidade a 
repetição dos nossos protestos contra aquelles 
que pretenderem atacar a nossa autonomia, 
pois 0 fallar-se muito n'essa ideia é indicar que 
receiamos que ella se realise; porém parece- 
me que a camara fez bem em não acceder ao 
pedido do digno par Costa Lobo,porque retirar 
aquelle periodo era um acto inconveniente e 
que podia ir ofender susceptibilidades. 

Na camara dos deputados foram apresen- 
tadas duas propostas importantes uma é sobre 
a extincção dos emolumentos aos empregados 
das secretarias do Estado, e outra sobre a 
reforma da secretaria dos negocios estrangei- 
ros, corpo diplomatico e corpo consular. 

A respeito d'essas duas propostas tenho 
por varias vezes noticiado o que tenho ouvi- 
do, e vou agora dar uma cópia danova tabel- 
la dos ordenados dos empregados publicos, 
depois da extincção dos emolumentos. |. 

Os directores geraes perceberão 1:3009 
réis; os chefes de repartição 1:100,5000 réis, 
os 1.ºº officiaes 9003000 réis, os amanuenses 
2405000 réis até 10 annos de serviço, 3005 
até 15 e 3605000 d'ahi por diante. 

Cada um dos directores geraes perceberá 
a gratificação de 1805000 réis, e os chefes de 
repartição 903000. . 

O ministerio dos negocios estrangeiros, 
pela proposta que foi apresentada hoje pelo 
gnr. Casal Ribeiro, fica assim organisado:—2 
directores geraes, 1 ajudante de procurador 
geral da coroa com o ordenado de 1:2005000 
réis, 2 chefes de repartição, 8 1.º officiaes, 
12 2.º officiaes, 6 amannenses, 1 calligrapho 
com o ordenado de 6005000 réis, um portei- 
ro, 4 continuos, 2 correios acavallo e 2 cor- 
reios a pé. 

Escusado é dizer que os empregados da 
secretaria percebem os ordenados estabeleci- 
dos na proposta de que dei noticia, na qual 
vem consignada a extincção dos emolumen- 
tos. 

O corpo diplomatico fica assim classifi- 
cado : 

Enviados extraordinarios e minis- 

- tros plenipotenciarios ... 
Ministros residentes. +. 
1.º secretarios de legação. . 
um » Depot; 

A denominação de primeiros e segundos 
addidos é substituida pela de primeiros e se- 
gundos secretarios. 

Além dos vencimentos correspondentes 


9005000 


aos chefes de missão, abonar-se-lhes-ha na | camara municipal. 


lei annualda despeza uma somma fixa para 
as despezas de representação ou gratificações 
renda de casa e despezas de expediente, 

O corpo consular fica assim composto: 


"Consules geraes. . . . 9005000 
» del." classe. . 5008000. 
Chancelleres. . .. 2405000. 


D Além desses ordenados perceberão os con-| 
com relação a portos de Portugal |sules e os chancelleres os respectivos emolu-iestado dous dias lindissimos, porém fez um: 


mentos dos documentos que sahirem da re- 
partição. o; 

Junto à proposta vem a tabella d'esses 
emolumentos, e segundo ouvi fizeram-se alte- 
rações importantes nas antigas tabellas. 


Alem dessas propostas foram apresenta- 
das outras pelo snr. Casal Ribeiro de menos 


importancia, e entre ellas, um pedido de au-| 


thorisação para o pagamento de 7:4635205 
réis, importancia de despeza com a expedi- 
ção de telegrammas desde 1856 a 1864, para 
paizes estrangeiros. 

Alguns snrs. deputados mandaram para 
ameza diversos requerimentos. . 

O snr. José Dias Ferreira continúa a ha- 
bilitar-se para entrar na questão da fazenda, 
e além de outros requerimentos de que já dei 
noticia, mandou hoje para a meza outro, para 
que seja enviada para à camara, toda a cor- 
respondencia entre o governo e a junta do 
credito publico sobre a intelligencia e execu- 
ção da lei de meios de 19 de junho de 1866, 
vindo copias das portarias dirigidas á junta 
sobre a emissão do fundos authorisada por 
aquella lei e das respostas e observações da 
junta ás ordens do governo sobre este as- 
sumpto. 

O snr. deputado Alves Carneiro tambem 
apresentou diversos requerimentos e um d'el- 
les foi pedindo com urgencia que fosse envia- 
da à camara a copia do relatorio da visita que 
o snr. governador civil de Braga fez aos con- 
celhos do seu districto, 

Occupou-se hojo a camara deputados, 
além dos objectos a que me tenho referido, 
da questão da validade da eleição do snr. de- 
putado Joaquim Pinto de Magalhães. 

Uma proposta do snr. Sá Nogueira vai á 
commissão de verificação de poderes e ficou 
para 2.º leitura uma proposta do snr. Caetano 
Garcez para que a commissão de legislação 
apresente um projecto de lei com a interpre- 
tação authentica do artigo 2.º do acto addi- 
cional. 

O enr. Joaquim Pinto de Magalhães deu 
explicações, e tambem as deram os snrs. Sá 
Nogueira e Caetano Garcez. 

A questão no pé em que a pozeram é sim- 
ples de resolver. ma "5 

À camara approvou a eleição do snr, Joa- 
quim Pinto, s. exc.* foi proclamado, prestou 
juramento e tomou assento. bis 26 

Pretende-se agora que a eleição seja con- 
siderada nulla e despedido aquelle cavalheiro; 
é um absurdo. ppquerago 

Não teve a camara tempo suficiente para 
estudar a questão, não o teve para vêr se a 
eleição era ou não valida, não a approvou ?— 
Como é, pois, que se pretende, depois de tudo 
aquillo feito, obrigar a camara a reconside- 
rar? : 
Isto é no caso de que a eleição effectiva- 
mente offerecesse duvidas, mas ellas não exis- 
tem, eo snr. Joaquim Pinto de Magalhães oc- 
cupa legalmente e com toda a dignidade o lu- 
gar de representante do 2.º circulo de Moçam- 
bique no seio da representação nacional. 

Verificou-se hoje a 1.º lição para o concur- 
so da substituição da cadeira de economia poli- 
tica da Eschola Polytechnica, feita pelos snrs. 
Ricardo Guimarães e Vasconcellos Gusmão. 

Foram ambos felicissimos e exhibiram 
grande cópia de conhecimentos. E if 

Versou o ponto da lição do snr. Ricardo 
Principios fundamentaes e economicos 
organisação. Fins diversos a que se destinam. 
- O ponto que coube em sorte ao snr. Grus- 
mão versou sobre—Influencia que pode ter 
no salario a adopção das machinas nos pro- 
cessos industriaes. Leis economicas que re- 
gem o salario. “a 

O «Doze de Agosto», interessante publi- 


Guimarães sobre: — Instituições de credito. | 
a 


cação que durou uns poucos de annos, foi sub-|' 


stituido pelo «Correio da Europa», jornal de 
grande formato e que rivalisa com o seu pre- 
decessor em interesse e cordura. E' redactor 
político e proprietario do novo periodico o snr. 
Albano Coutinho, eredactor litterario o snr. 
Francisco Serra, O «Correio da Europa» é 
folha quinzenal e occupar-se ha de todos os as- 
sumptos de reconhecido interesse publicos; 

Desejo á nova folha as maiores prosperi- 
dades. É 03 

Vai apparecer brevemente a publico um 
novo jornal, que se intitulará «O Tejo». E' 
uma revista portugueza e franceza, 

O editor d'esta nova publicação é o snr. 
Lallemant. 

O 1.º numero será acompanhado de umalin- 
dagravura representando a vista do Tejo,dese- 
nhada egravada pelo enr. Pedroso. Quem as- 
signar io o Tejo até ao fim do corrente an- 
no receberá como brinde o elegante calenda- 
rio que a imprensa tanto tem elogiado pela 
perfeição com que está impresso. hold 

A commissão administrativa da Santa Ca- 
sa da Misericordia da cidade de Evora solici- 
tou do governo a sua sancção para converter 
os capitaes que possue, assim como o producto 
da venda dos seus bens de raiz, tado na im- 
portancia superior, segundo a estimação, a 
500:0005000 réis, na instituição de um banco 
agricola districtal. 

O governo deferiu a esta sensata e acerta- 
dissima petição, mandando que aquella com- 
missão administrativa organise as bases da ins- 
tituição que se propõe realisar, submettendo-as 
ao governo pelos ministerios do reino e das 
obras publicas. h 

Louva, e com razilo, o governo aquella 
commissão administrativa pela sua illustrada 
iniciativa e pelo exemplo que dá a outros esta- 
belecimentos analogos. | 

Fui mimoseado com a dissertação que o 
sor. Joaquim de Vasconcellos Gnsmio apre- 
sentou para o concurso da substituição da ca- 
deira de economia politica da eschola polyte- 
chnicas . . 

A dissertação é sobre o «imposto», e n'es- 
to trabalho revella o sgu author a sua elevada 
inteligencia e os muitos conhecimentos espe- 
ciaes que possue da sciencia, que com tanto 
aproveitamento tem cultivado gs alguns an- 
nos. o õ. é* 

Publica hoja o «Diarid» o programmá pa- 
ra 2 adjudicação da empreza do thoatro de 


« 1:60050001S. Carlos das epochas de 1867 a 1868-1808 
« 1:3008000 ja 1869—1869 a 1870, 


+ 


O conselho de obras publicas ainda não 


5005000 | decediu se o chão dos armazens da nova al- 


fandega d'essa cidade ha-de ser de louza se de 
asphalto. 

Começaram hoje as obras de demolição do 
edificio incendiado o que era occupado pela 
Foi hoje assignada a escriptura ante nu- 
pcial entre a fila do snr. viscondo da Junquei- 
ra eo enr. José da Paz de Castro Scabra,filho 
do snr. conselheiro Seabra chefe da repartição 
dos Proprios Nacionaes. pd a! 

Acha-se bastante doente o intelligente en- 
genheiro o snr. João Evangelista de Abreu, 


para 53 !/,. 


frio horrivel! 
- Osfriorentos já andam a pedir chuva. A 
humanidade nunca está satisfeita !.,. 
“Antes, porém, o tempo assim do que as 
ventanias e temporaes que tem havido. 
“No Tejo correram grande perigo as pe- 
quenas embarcações. 
Tem havido grandes inundações nos cam- 
pos de Santarem e Almeirim. 
— Comnsta-me que por edital do conselho 
de saude publica do reino fora declarado sus- 
peito de cholera-morbus o porto de Liver- 


pool. 
M. 


— —— — au ci AI ALCI o ce mm mn 
Praça de Lisboa 


(Da Correspondencia de Portugal de 14 de janeiro) 
| FUNDOS ' 


O preço de 46 1/, p. c., a que deixamos os nos- 
sos fundos internos de 3 p. c., inscripções, em nossa 
ultima revista, sustentou-se durante toda esta quin- 
zena, realisando-se a elle vendas assaz avultadas. 

Os cambistas tem mesmo vendido porções regu- 
lares a 463/, p. €, 

As noticias que ha dous dias chegaram de Lon- 
dres de terem alli ficado os nossos fundos externos 
de 43 a 43 1/, p. e. ex-dividendo, mostram uma su- 
bida sensivel sobre o preço porque fecharam em 31 
de dezembro. 

“Começandoa haver n'aquelle mercado escassez 
de empregos seguros, cremos que ainda aos nossos 
fundos externos está reservada maior subida, e que 
mesmo parece já devera ter acontecido se n'aquella 
praça fosse mais conhecido o preço elevado dos nos- 
sos fundos internos n'esta. 

-Não temos motivo para crer que as inscripções 
baixem do actual preço, se bem que o contrario cos- 
tuma acontecer quando o parlamento sesabre, pelas 
discussões que ahi se promovem de proposito com 
este fim, como se fosse «politico» o descredito das 


CAMBIOS 
Poucas são as alterações que n'esta quinzena te- 
mos a fazer ás cotações de nossa ultima revista. 
Sobre Londres tem continuado a haver porção 
de papel a 53 1/, a 90 d/v, mas dinheiro franco só 


-| nossas finanças. 


Sobre Pariz realisaram-se transacções avulta- 
das em papel a curto praso aos extremos de 543 a 
545, mas n'estes ultimos dias pouco tem apparecido 
a menos d'esta ultima cotação. 

' Sobre Madrid houve avultada offerta de papel 
8 d/v a 940, e algumas transacções se realisaram a 
esta cotação. 

Ultimamente tem sido difficil alcançar este pre- 
ço, porque as remessas de papel indirecto para Ma- 
drid tem deixado melhor cambio. 

Cotamos no entanto 8 d/ de 938 a 940, 

“Sobreo Rio de Janeiro chegou a offerecer-se 
240 p.c. por papel a 30 d/v! 

Consta-nos que algumas pequenas letras se ne- 
gociaram de 230 a 232 p. c. e com uma differença de 
1la2p.c. sobre as outras praças, segundo a diffe- 
rença das cotações n'ellas do papel sobre Londres 
em que scesperam os retornos. 


Telegrammas commerciaes 
DA <CORRESPORDENCIA DE PORTUGAL» 
Londres e Liverpoel 
- Londres; janeiro 12 ás 10 h. 50 m. da noite. 
ALGODÃO. — Mercado de Liverpool, frouxo. 
Baixou !/,. Vendas depois da nossa circular por este 
paquete, 28:000 saccas sendo hoje 6:;000 saccas., 
Existencia 520:000 saccas. 
Cotações de hoje: 


. 
- 


=", 
, -—- 


Pernambuco mediano. neces. seesa. 15 JA d 
Maranhão PO ccasadoes nene... 15 Ha, d 
Bahia - » een aaa una... 15 

Maceió Duo abrir RS 1314 d. 


Pinto Leite & Irmãos. 
Pariz, janeiro 11 ás 5 b. e 16 m. da tarde 
ALGODÃO — Mercado calmo. Desceu meio 
penny. 
o o 


CORTES | 


E vs set ter tata grE to» pa et 

Camara dos dignos pares 

"Sessão de 14 de janeiro de 1867 
(PRESIDENCIA DO SNR. CONDE DE LAVRADIO) 


- A?s 2 horasda tarde, verificando-se haver na 
sala numero legal de dignos pares para a camara 
poder funccionar, o sur. presidente declarou aberta 
a sessão, | 

Acta approvada. 

“A correspondencia teve o devido destino, 

“O gnr, ministro da fazenda e da guerra mandou 
para a meza uma proposta para que alguns dignos 
psres podessem acumular, querendo, as funcções le- 
gislativas com as dependentes d'aquelle ministerio. 

Assim se resolveu, 

O snr. Ferrão propoz que fosse mencionado na 
acta que esta camara recebera com especial agrado 
a memoria que lhe enviara o sor. marquez de Sá. 

Assim se resolveu. . 

-  Paesou-se & | Ja 
ORDEM DO DIA Epa 

Projecto de resposta ao discurso da coroa 

O sbr. marquez de Sá declarou concordar com 
as ideias apresentadas pela commissão no projecto 
de resposta ao discurso da coroa, e referindo-se ao 
paragrapho r lativo à abolição da escravidão nas 
possessões d'Africa disse, depois de breves refle- 
xões, que votava com muita satisfação aquelle para- 

apho. 
E 'o gnr. Costa Lobo fez divorsas considerações 
relativas ao paragrapho que se referia à vinda de 
S. M. a rainha de Hespanha a esta capital, e man- 
dou para a mesa uma proposta para que se elimi- 
nasso d'aquelle paragrapho as palayras—sem o mi- 
nimo compromettimento da sua respectiva autono- 
mia—, porque entendia que era inutil que se estives- 
ge continuamente a resalvar a nossa autonomia quan- 
do se falla do reino visinho 

Foi admittida. noch, 

O sur. ministro dos negocios estrangeiros, res- 
pondendo ao snr. Costa Lobo, explicou as razões por 
que entendia resalvar-se a nossa autonomia, 

“O sor. Costa Lobo ninda sustentou as suas idêas 
fallaudo no sentido de não julgar (por lhe parecer 
humilhante para o paiz) conveniente que se esteja 
sempre a fallar da nossa autonomia, 

O snr. Silva Cabral, por parte da commissão, 
declarou que ella tinha cumprido o seu dever fal- 
lando na materia à que ge referiu o snr. Costa Lo- 
bo, porque desde que a falla do throno so referia 
áquelle ponto, a commissão devia responder-lhe. 

“Ainda tomaram a palavra sobre este assumpto 
os dignos pares visconde de Chanceleiros, marquez 
de Niza e Rebello da Silva, sendo a final approvado 
[o projecto: a 

O sur. presidente leu os nomes dos dignos pares 
que deviam ir apresentar a S. M. o projecto que aca- 
bava de ser approvado, e levantou a sessão, sendo 
a seguinte 4.º feira. 


Eram 4 horas + Ter, 


“Km” Ev: 
Camara dos snr7. deputados 
Sessão em 14 de janeiro 
(PRESIDESGIA DO SNR. CESARIO) 
A" um hora e um quarto da. tarde estando pre- 
sentes 60'sprs. dêputados abriu-so a sessão. 
Acta approvada, e a correspondencia-teve o de- 
vido destino 
O snr. presidento do conselho de ministros man- 
dou para a meza uma proposta de leie um proje- 
cto de tabella regulando a cobrança dos emolumen- 
tos da secretaria do Estado determinando-so que 
constituam receita pablica, indemnizando os empre- 
gados que os recebiam, | eo 
- Osor. mimistro dos estrangeiros mandou para 
a meza uma próposta, pedindo authorisação para o 
governo dar tuga Aáva organisação à secretaria dos 
negocios estrangeiros, cor E pra, e corpo con- 
sular conforme o plano indicado na mesma proposta. 
"Mandou igullliente para a meza as seguintes 
propostos: | to Mig Magdada 3 
À Para que o governo seja authorisado a satig- 
fazer a Jonquim Antonio Gomes Macieira, secretario 
de legação em disponabilidade, o seu vencimento na 
razão de 3005000 réis por anno, a começar. do dia 
em que foi collocado na situação em-que se acha. 


ao visconde de Soveral, enviado extraordinario em 
disponibilidade, o seu ordenado na razão de 8003 
réis por anno, a contar do dia em que foi collocado 
na situação em quese acha, + 

- 8.º Authorisando o 
7:4635305 réis feita pelo ministerio dos estrangei- 
ros durante os exercicios findos de 1856 a 1857, até 
1863 a 1864, com a expedição de telegrammas para 


| paizes estrangeiros. 


Levantou o tempo. Hontem e hoje tem; 


O snr. Monteiro Castello Branco mandou . para 
a meza uma declaração de que faltou ás sessões até 
ao dia 11 do corrente, poios mesmos motivos expos- 
tos no seu officio dirigido á presidencia com a data 
de 1 do corrente. 

Acrescentou, que tendo de fazer algumas obser- 
vações com relação à epidemia que tem feito algu- 
mas victimas nos povos de Meruge e Lagos, no con- 
celho de Oliveira do Hospital, e attento o estado 
mais aggravado da epidemia tem de fazer alguns 
pedidos ao snr. ministro do reino; porém, como gs. 
exc.* não está ainda prevenido não pode agora expôr 
essas observações e fazer esses pedipos, mas sendo 
certo, que o negocio é urgente, porque se trata de 
uma a que ha mezes síllige aquelles povos, 
não póde esperar pelos termos de uma interpellação 
e pedia no nobre ministro que se apressasse para 
que amanhã possa dizer o que precisa e por isso es- 
pera que o snr. presidente lhe reservasse a palavra 
para amanhã, 

O snr. ministro da fazenda mandou para a me- 
sa uma proposta para que a camara permitta que 
os snrs. deputados Carlos Bento, Torres e Almeida, 
Correia Caldeira, Sampaio, Luciano de Castro, San- 
tos e Silva, A. Gonçalves de Freitas, C. Garcez, 
Leandro da Costa e Fradesso possam, querendo, ac- 
cumular as funcções de deputados com as dos seus 
empregos. 

Approvou-se identica proposta do snr. ministro 
da guerra com relação aos snrs. deputados Sá Car- 
neiro, Salgado e Sá Nogueira; e uma do snr. minis- 
tro da marinha com respeito ao sor. J. Pinto do Ma- 
galhães. 

O sur. Lourenço de Carvalho participou achar- 
se installada a commissão de obras publicas, no- 
meando para presidente o snr. Placido, e elle para 
secretario havendo relatores especiaes. 

O snr. Crespo fez igual declaração por parte da 
commissão revisora das consultas das juntas geraes, 
sendo presidente J. M. da Costae Silva, elle secre- 
tario, havendo relatores especiaes, 

Os snrs. Alves Carneiro e Dias Ferreira man- 
daram requerimentos para a mega. 

ORBEM DO DIA 

O gnr. presidente disse que na ultima sessão ti- 
nha-se proposto se se admittia à discussão a pro- 
posta do sor. Sá Nogueira, mas não houve venci- 
mento, portanto ia votar-se novamente sobre a 
admissão d'esta proposta, 

Procedendo-se á votação nominalmente, veri- 
ficou-se ser admittida. 

Approvou-se um requerimento do sor, Sá No- 
gueira para que a sua proposta fosse à commissão 
de poderes. 

O snr. J. Pinto de Magalhães tendo a palavra 
para explicações declarou que a proposta do snr. Sá 
Nogueira podia terjacceitação na occasião em que se 
discutia o parecer da commissão; mas depois do pa- 
recer ser approvado e d'elle orador ter prestado ju- 
ramento, a proposta era inconstitucional, e como tal 
não se podia approvar. 

Fez ainda algumas reflexões para mostrar que 
a sua nomeação para vogal do conselho ultramari- 
no, não podia servir de censura nem ao governo, 
nem a 83, porque tinha a lei a seu favor, e quanto ao 
ter perdido a cadeira de deputado, porque a sua 
eleição teve lugar antes da sua nomeação, expoz 
que fundando-se em algumas leis eleitoraes nenhum 
candidato se pode considerar deputado a não ser de- 
pois da sua proclamação nas assembleias de apura- 
mento, etendo esta sido posterior à sua nomeação 
para vogal do conselho ultramarino, entendia estar 
nas circumstancias de continuar a pertencer á ca- 
mara. 

Ainda sobre este incidente usaram da palavra 
os snrs. Garcez e Sá Nogueira, 

Approvou-se a proposta do snr. Levy para que 
o projecto n.º 63 volte à commissão. 

O gnr. Claudio communicou achar-se installada 
a commissão de commercio e artes, nomeando para 
presidente o sor. Carlos Bento, elle para secretario 
e relator o snr. F. L. Gomes. | 

Entrou em discussão o projecto n.º 64. 

Artigo 1.º A ilha de Santo Antão, da comarca 


d.| de Barlavento de Cabo Verde, é dividida em 2 con- 
«| celhos e julgados, um que se denominará da villa da 
d.| Ribeira Grande, e será composto das freguezias de 


Nossa Senhora do Rozario, Santo Crucifixo, e S. Pe- 
dro Apostolo, e outro que se denominará de Paul, e 
será composto das freguezias de Santo Antonio das 


Pombas e de S. João Baptista. ” 


$ unico. Os funceionarios actuaes continuarão 
a exercer as suas funcções no concelho e julgado da 
Ribeira Grande, 

Art. 2.º As eleições da camara municipal e as 
nomeações dos empregados e authoridades serão 
feitas na conformidade com as leis em vigor na pro- 
vrincia de Cabo Verde, e por ellas se regularão tam- 
bem os vencimentos e ordenados. 

Foi adiado a pedido do snr, Lobo do Avila por 
não estar presente o snr. ministro da marinha. 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 
âmanhã a continuação da que estava dada, levantou 
a sessão 

Eram quasi 4 horas da tarde. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 13, de Pariz de 12, 
de Londres, do Havree de Bruxellas de 10. 

PARIZ 11—0 «Monitor» publica um de- 
creto nomeando o general Montebello com- 
mandante em chefe da guarda imperial. 

PARIZ 10—0 «Monitor» publica noticias 
de Veracruz que alcançam até 14 de dezem- 
bro. 

Em tres sortidas que havia feito o gene- 
ral Mejia de S. Luiz do Potosi, repellira os 
juaristas até Bocas. 

- Continuavam os preparativos para a eva- 
cuação das tropas francezas. 

PARIZ 12 —Constantinopla 11— Em vis- 
ta das eventualidades que podem surgir no 
Oriente e no Norte da Europa, resolveu a 
Porta chamar provisoriamente ao serviço acti- 
vo 1508000 homens da reserva. 

NOVA YORK 11 — As legislaturas da 
Virginia e Kentucky regeitaram a emenda 
constitucional. 

PARIZ 12—0s periodicos francezes e in- 
glezes continuam preoccupados com a accu- 
sação do presidente Johnson. Ajopinião mais 
generalisada sobre este assumpto é que a ac- 
cusação não dará resultado. 


Noticias de Hespanha 


Não ha nenhnmas. Apenas uma folha de 
Pariz nos dá, segundo communicação recebi- 
da de Madrid, a lista dos ex-deputados a 
quem o governo fez mudar de residencia em 
consequencia da manifestação projectada pe- 
lo gnr, Rios Rosas o seus principaes collegas. 
Segundo essa lista foram deportados os enrs. 
Escario para Orense, Carballo para Almeria, 
Mantilla para a Corunha, Estrella para Lu- 


- Igo, Casaval para Gerona, Ortiz Pinedo para 


Leão, Dionisio Roberto para Soria, Alarcon 
para Burgos, Silvella para Toledo, Albare- 
da para Teruel, Suarez Iaclun para Jaen, 
Navarro para Oviedo, Mauricio Roborts pa- 
Alhucema, Meneses para Ceuta, Dominguez 
para Melilla, Rascon para Badajoz, La Hoz e 
9 Herrera para as ilhas Canarias, Salaverria 
para as Baleares. O snr. Rios Rosas foi em- 
barcado no vapor «Pinta» para Porto Rico, 

Mas que gente é esta ? qual é a sua ban- 
deira? 

O «Diario dos Debates» diz: 

«Não é contra os progressistas que tom si- 
do dirigidas'as medidas violentas annuncia- 
das ultimamente pelo telegrapho, é contra o 
grupo de homens politicos que reconhece 
O'Donnell por seu chefe, e entre os quaes se 
conta, além do marechal Serrano e do sor. Sa: 


laverria, antigo ministro da fazenda, o presi- 
dente da camara, o enr. Rios Rosas, eminente 
“24 Para o governo ser authorisado-a satisfazer | jnrisconsulto, estimado de todos, mais homem 
de estudo do que de acção. O sor. Rios Rosas 
é um parlamentar, liberal dentro de certos li- 


não arvore bandeira, porque essa permissão po- 

deria servir de pretexto para não ser do parti- 
do de Narvaez. E" suspeito quem não é pro- 
gressista nem O'Donnellista, e tambem é sus- 
peito quem não é nada em partidos. Essa exi- 
gencia estabelece uma situação altamente em- 
baraçosa para os que não desejam senão vi- 
ver em paz. 

«E” hoje bem claro o plano do marechal 
Narvaez. Não deve haver em Hespanha se- 
não elle-e os seus partidarios. Só elles e é 
quanto basta. Não ha nada mais logico. Para 
que servem deputados eloquentes quando se 
annuncia que os debates parlamentares vão 
ser reduzidos aos seus justos limites? Para 
que servem jornalistas onde não ha impren- 
sa? Para que são professores eminentes sob 
um regime que tem ideias de disciplinar o en- 
sino? Que vem a ser jurisconsultos como o 
snr. Rios Rosas sob um governo que é a fonte 
de todo o direito e de toda a justiça? São ci- 
dadãos inuteis, sem classe, e, portanto, peri- 
gosos para o Estado». 


et ms 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & 0.º) 
Madrid 12 ás 10 h. da manhã 


BERLIM 11—Uma circular do snr. 
de Bismark diz que as relações da 
Prussia são excellentes com todas as 
potencias, que não carece de allian- 
ças intimas porque a paz parece se- 
gura, e que a Prussia póde empre- 
hender tranquillamente a reorganisa- 
ção da Allemanha. ; 


Idem 12 ás 2h. e 10m. da tarde 


FLORENÇA 11 - O ministro da fa- 
zenda fará na segunda-feira ás cama- 
ras uma exposição do estado da fa- 
zenda na Italia. | 

NOVA YORK 9 — A commissão 
adoptou as bases para a accusação de 
Johnston. 


BOLSA DE LONDRES12—Consoli- 
dados inglezes90 !4— 3 p. co. portu- 
guezes 48 !/,. 

BOLSA DE PARIZ 12—3 p.c. fran- 
cezes 69,60 — 4 !/ p. c. francezes 
98,85. 

BOLSA DE MADRID 12—Conso- 
pAndos hespanhoes 33,90 —differidos 

de 


Madrid 14 de janeiro às 10b. e 30 m. 
da manhã 

PARIZ 14—A circular do snr. de 
Bismark ultimamente publicada é 
considerada como apocrypha. |. 

CONSTANTINOPLA 11— A Porta 
Ottomana chamou provisoriamente ao 
exercito 150 mil homens, pertencen- 
tes à reserva. 

Idem 14 ás 2 h. 20 m. da tarde 

NOVA YORK 11I—-A Virginia e o 
Kentucky rejeitaram a modificação da 
constituição. 


BOLSA DE LONDRES 14-—Conso- 


ii TO Es | 
BOLSA DE PARIZ 143 p. c. fran- 
cez 69,704 4/2 p. o. 99. | 

BOLSA DE MADRID 14— Consoli- 
Gaqos hespanhoes 33,70 — difíeridos 
Sl. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Novas publicações 


S AMORES DE D'ARTAGNAN, por A. Blan- 

quet, traducção de J. B. Mattos Moreira, 5 vol. 
(«Jardim do Povo»)—700 réis. 

OS BRAHAMANES, romance original por 
Francisco Luiz Gomes, 1 vol. —500. 

CHRONICAS BRAZILEIRAS «A Virgem 
Guaraciaba, por M. Pinheiro Chagas, 1 vol. — 500. 

PAQUITA, por Bulhão Pato, seis cantos, com 
uma carta do sor, Alexandre Herculano, 1 vol, com 
o retracto do sutbor—13000, ; 

NOITES DE LISBOA, por Manoel Roussado, 
1 vol. 8.º— 700 réis. 

OS MYSTERIOS DO POVO, por Eugenio Sue, 
tomo 6.º («Bibliotheca dos dous Mundos» )—500, 


Curso elementar de physica 


PoR 
Francisco da Fonseca Benevides 

Publicou-se a 5.º parte contendo o Magnetismo 

e a Electricidade com um grande numero do appli- 

cações ús sciencias, às artese ás industrias; um volu- 

me em grande oitavo francez, edição nitida illustra- 

da com 240 bellas gravuras em madeira. Preço — 

15000 réis. - 

VENDEM-SE NAS LIVRARIAS DE VIUVA 
MORE" 


(202) 


- OTEJO 


REVISTA PORTUGUEZA-FRANCEZA 


SSIGNA-SE na livraria de Viuva Moré, onde se 
distribuem os prospectos, (203) 


IDA de 8. Gonçalo de Amarante e vida de S.8e- 
V bastião, martyr, vendem-se por 40 réis cada um 
folheto, na livraria de Ignacio Correia, rua Formosa 
n.º* 343 a 345 (defronte da praça do Bolhão) —Porto. 
A quem comprar 25 exemplares fica-lhe a 30 réis 
cada um. (214) 


um mai di a 


ESPECTACULOS 


Dc 


Quarta-feira 16 do corrente 
S. JOÃO. —Companhia lyrica.—Não póde haver 
espectaculo por andar novamente em ensaios à ope- 
ra—ARCO DE SANT'ANNA—, em consequencia 
das modificações que se lhe fizeram. 


o o tes 
” o se 


ALLECEU hontem o 


quim 


sur. 
Eduardo Salgado, morador na travessa 
da ruanova de S. João. 

Os responssos de sepultura celebram-se 
hoje às Ave-Marias na capella dos Terceiros 
Franciscanos. 


Segundo disposição testamentaria não se 


fazem convites. (213) 

DEL NO ES RE E is tdo dh) REED ea EP A ST DES 

ad a a 
uinta no Dour 


ENDE-SE a do Salgueiral, situada no lu- 
gar de Santa Comba, freguezia de S. Mi- 


dados 89 !/s — 3 p. e. portuguezes 


"Liverpool & London & Globe 


INSURANDE COMPANY 


Contra fogo, e seguro de vidas 
Í DALE STREET 20 = 21 rovrrar 
Liverpool Londom 

AGENCIA NO PORTO 
23, RUA DOS INGLEZES 
Capital dous milhões de libras 
é. sterlinas 
Fundos realisados e empregados 
14.491:000$000 


Os premios annuaes recebidos excedem 
148 contos 


Os abaixo assignados continuam a'tomar se- 
guros sobre propriedades, fazendas, vi- 
nhos, moveis, etc, etoda a qualidade de se- 
guros no ramo de vidas. 
4, J. Shore & 0.º, 
Agentes. 
(215) 


GRANDE LEILÃO 


PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.“ 91 A 93 


De todaa moblia períem- 
cente a uma famiiia ingleza 


POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


NA terça-feira 22 do corrente e dias seguin- 
tes, pelas 11 horas da manhã, haverá lei- 
lão de diversos moveis de mogno e pau preto, 
guarnição completa para quarto de dormir, 
sophás e cadeiras com estofo, apparadores, 
mesa elastica para jantar, commodas, lava- 
torios de pau preto com pedra branca, uma 
mesa, c um contador de pau preto antigo, 
louças de porcellana ingleza, grande quanti- 
dade de crystaes, electros-casquinhos cortina- 
dos para janellas tapetes para sala, livros, 
machinas e aprestes para photographia (para 
o que sechama a attenção dos snrs. photo- 
graohos) louças ejobjectos de cosinha e outros 
mais que constam da lista impressa que se dá 
do dia 18 em diante na agencia de leilões de 
Jorge Shaw, na travessa da Trindade n.º 13. 
Todos os objectos serão vendidos pelo 
maior preço que for offerecido no leilão. 
(210) 


Qui achasse uma galguinha branca, com 
malhas côr de castanha, que se perdeu no 
domingo, fará o favor de a mandar entregar 
narua do Bomjardim n.º 214, que receberá 


alviçaras. (218) 
ESTRELLA 


82-PRAÇA DE D. PEDRO-—33 


Noca de receber de França grande sortido de 
de oleados à fingir raizes de madeiras,para co- 
brir trastes, novas seringas de machida, capinhas de 
lã para creança, damascos de lã modernos para es- 
tofos, objectos à imitação de fructas com estojo de 


prata, feixos, alfinetes com o retrato de D, Luiz e. 


D. Maria Pia, arminho branco, differentes pelles, 
bonito sortido de jarras de Sebres, colarinhos de 
13800 réis a duzia, bonitas navalhas com 4 peças e 
canivetes, albuns de bom gosto, ricos livros de mig» 
sa, casacos, chapéus, fazendas da vertidos, bonito 
sortido em carteiras, port-monsies e bejouterias, ve- 
ludos e sedas, tinta superior para escrever, revol- 
wers, armas de caça e os mais utensilios; e de Ingla- 
terra bons guarda-chuvas para homem, toalhas e 
guardanapos, colxas brancas e de cór, flanellas 
brancas e de côr, camisas de flanella de côr. 


(211) 


Depositode camisas 
| PRAÇA NOVA N.º 32:A 39 
pABA homem e senhora, froncezes, a preço 
deduzidos. Ee (212) 


Bass & C.º 


fui deposito de cerveja em barris no 
Porto, rua dos Inglezes n.º 23. 
4. J, Shore & €.º, 
"Agentes. 
(216) 


À. J. SHORE & €. 


RUA DOS INGLEZES N.º 23 

INHO do Porto velho engarrafado e en- 

cascado. ? 

Vinho de Xerez, 

Amontillado. 

Champagne. 

Bucelas. 

Cognac de 1.º qualidade de Hennessy. 

Genebra ingleza (Old Tom.) 

Dita hollandeza. 

Cerveja branca nova de Bass & C.º 

Dita preta de Guiness. 

Imprensas inglezas de patent para roupa 
que se recommendam pela sua boa qualidade, 
modico preço e pequeno espaço que occupam, 

Casacos de borracha inglezes. 

Polainas de dita. | 

Tapetes de cortiça patent para salas e 


corredores, pat (217) 
Corrida diaria 
N osé Joa- 
: da quim Pe- 
7 fa reira Dias, 


da villa de 
'» Barcellos, 
“” Bernardi- 
= = E mando sy nO de Sou- 
za é Liborio José da Silva, da Povoa do 
Varzim, continuam com uma corrida diaria 
do Porto à Povoa e da Povoa a Barcellos, 
sendo o preço do Porto à Povoa 300 réis, e 
da Povoa a Barcellos 500 réis. Sahe do Porto 
ás 7 horas da manhã, e de Barcellos às 5 da 
manhã, e da Povoa para o Porto ás 10 da ma- 
Vendem-se os bilhetes no Porto, praça de 
Carlos Alberto n.º 120 e 122. (172) 


e —— ue qi ma e — O a oc o = —— O — 


Armazem em Villa Nova 


RRENDAM-SE dous cumes de um arma- 
zem sitos nas Costeiras, em Villa Nova de 
Gaya, tendo ambos a lotação de 1:400 pipas, 
com agua de bica e boa tanoaria. 
Trata-se na rua das Taipas n.º 89. 
(5824) 


Venda de casa em Penafiel 


ENDE-SE uma grande casa, com commo- 


dos para numerosa familia, sita na rua de . 


Cima de Villa n.º 9, e com muitos compar- 
timentos, cocheira, entrada de carro, lojas se- 
paradas que podem alugar-se para commer- 
cio, dous extensos quintaes com muitas arvo- 
res fructiferas e circuitados do ramadas, quo 
podem dar de4a 5 pipas de vinho superior, 
tudo bem murado. Não tem pensão além d'um 
pequeno fôro censo. Tambem estã muito pro- 
pria para hotel pelos muitos arrumos e aco- 
modações que tem. Vende-se por seu dono 


mites, e posto que fosse embaixador e ministro | guel de Lobrigos, a qual se compõe de boa retirar-se para o Brazil. 


pagamento da despeza de com O'Donnell,pode-se dizer que em rigor não 
pertence ao partido O Donnell nem a outro. 


casa de habitação, vinhas euma boa matta. 
Quem a pretender queira dirigir-se a Villa 


Mas o marechal Narvaez, que faz a guerra aos Real ao snr. Diogo Gomes Carneiro. 
partidos, não permitte que haja alguem que, (16 


Para tractar em Penafiel, com João Pe- 
reira Bastos, na rua do Paço .n.º 4, ou no 
| Porto com seu dono, rua do Almada n.º 298. 

(D377) 
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FED LE E GS CSEE O EEE 
OSE' de Parada e Silva Leitão, e seus filhos, 


e e 


o —— 


* de la nacion portugueza en este puerto 


D. Maria José de Parada e Silva Leitão e' de Vigo, etc., etc., etc. 


José Guilherme de Parada e Silva Leitão, pe- 
netrados do mais sincero reconhecimento, 
dirigem os seus respeitosos agradecimentos 
a todas as pessoas, que se dignaram tomar 
parte na dôr profunda que os punge; ou acom- 
panhando no dia 29 do mez proximo passado 
os restos mortaes de sua presadissima consorte 
e mãi, D. Maria Guilhermina de Parada e 
Silva Leitão, desde a estação das Devezas até 
á igreja de Nossa Senhora da Lapa, ou assis- 
tindo ao responso de sepultura, que, no mesmo 
dia c na mesma igreja, se resou por alma da 
fallecida, ou, por qualquer dos meios que nes- 
tes tristes lances a amisado suggere, procu- 
rando as possiveis consolações aos que ficaram 
gemendo na viuvez e na orphandade. Não 
querendo por mais tempo demorar o compri- 
mento de um dever sagrado, e attento o estado 
do prostração em que os lançou tlo duro 
golpe, só por este meio podem elles agora 
patentear os seus sentimentos de gratidão; 
sentimentos que n'clles são tão cordeaes 
quanto é intensa a magua que os opprime, e 
que, tanto como esta magua, serão duradou- 
Pos. (167) 


e mm o o 


“Venda de casa 


Ã venda da casa sita na rua do Bomjardim 
n.º 1008 que devia ter lugar no dia 10 do 
corrente, ficou transferida, em consequencia 
do mau tempo, para o dia 17, ás 11 horas da 
manhã. 

A referida casa é de dous andares, tem 
boas vistas, quintal e agua, 

A venda terá lugar na mesma casa, e ahi 
se mostram os titulos antes d'aquelle dia. à 


F O dia 17 do corrente, pelas 11 horas, se 

ha-de vender uma porção de pannos ele- 
phantes avariados, por conta de quem per- 
tencer, na antiga Juntina, rua dos Inglezes 


n.º 71, (199) 


CHAPELARIA 


Hº uma estabelecida em bom local n'esta 
cidade que so oflerece a qualquer pes- 
go que apresente as necessarias garantias € 
possa dirigir os trabalhos da mesma. Para to- 
das as explicações podem dirigir-se á rua For- 
moza n.º 38, ouárua da Alegria n.º 278. 
(205)) 


Calçada do Corpo da Guarda, 6 e 8 
ENDE-SE vinho maduro sem composição 
alguma para particulares a 50 réis o 
quartilho e d'ahi para cima, e verde puro de 
Amarante a DO réis. (204) 


ho primeiro barateiro do Porto, 


— e sem compelidor 
31 — RUA DE CEDOFEITA — 35 
(Esquina do Carregal) 
CABA de receber grande sortimento de 
tiras bordadas e entre-meios, que vende 
040,50 e 60 réis o metro e muitos mais pre- 
100 e 110 réiso covado; 
e 130 réis o covado; ditas 
“modernas por preços baratos; 
retratos a 360 réis; ditos para 


600 réis; e muitãs mais variedades em 
iss o qualidades; bretanhas de linho desde 
250 réis o metro para cima; peitilhos de linho 
a 180, 200 e 240 réis e muitos mais. preços; 
cortinas bordadas de 23000 réis para cima; 
sortimento de malhas de lã, garibaldis,toucas, 


“meias ete tudo com grande reduções em pre- 


ços; botinhas de duraque de côres e pretas 
para senhora, principiando em 15200 réis e 
mais preços; saias de grande diversidade de 
côres a 25000 réis; jupões de algodão para 
balão e saia a 270 réis e metro; grande sorti- 
mento de lenços de seda desde 300 réis para 
cima; chailes de casimira com 4 faces a 28600 
réis; pannos velludos para casacos a 14200 
réis; chailes de merino pretos a 25500 réis; e 
mais preços; grande sortimento de gollas e 
mangas bordadas quo vende pela metade do 
preço que éram; sortimento de glacés pretos 
por preços muito commodos; outros mais 
objectos que vende por preços baratos. a 

) 


Armazem e oficina de moveis 


DE 
antonio Luiz da Eacarnação 
219, RUA DO ALMADA, 229 


RANDE sortimento de moveis de mogno; 
pau preto e oleo, guarnições de estofo 
para sala. Garante-se por um anno a sua soli- 
dez. Recebem-se encommendas da cidade ou 
províncias para o que tem a sua oflicina bem 
montada e com os melhores artistas do Porto 
Porto, 9 de janeiro de 1867. (148) 


" Armazem de moveis 


DE 
NICOLAU JOAQUIM DE ARAUJO 
Rua de Cedofeita n.º 3% 

Esquina do Carregal 
EM um bom sortimento de mo- 

veis feitos na sua officina com 
- toda a perfeição e solidez. Toma 
encommendas para as provincias 
que satisfaz com promptidão, (0629) 


o —- — — 


— FESCRIPTORIO 


d Viera um ao pé da rua dos Ta- 
rlezes, mobilado com todas as accommo- 

dações, c entrada separada. Falla-se na rua 

de D. Pedro n.º 40, (D865) 


04, Rua do Laranjal, 66 


Em frente da rua dos Lavadouros 
MIGUEL ENMILIO DA COSTA 
ALFAIATE 
PORTO 


CABRA de receber de França ricos cortes 
para calças, ditos para calças e colletes, 
ditos para fatos completos, castores preto e 
azul, retinas esverdiadas, alta novidade, pre- 
ços rasoaveis, attendendo à superior qualida- 
de das fazendas. (6004) 


= .. = u—— —= —— — O — 


Pipas, meias e cartolas 
ENDEM-SE para liquidação, na rua do 
Calvario n.º 74, (0176) 


DOCE 


O Recolhimento do Ferro, vende se: chi- 
Ja a 200 réis e ladrilho a 180 réis, cada 


459 grammas (arratel) e geleia 120 réis a ted na rua dos Inglezes o 
) 


prateira. (4636 


Hago saber: que el dia miercoles procsi- 
mo diez y seis del corriente y hora de doce de 
gu maiiana, se venderan en remate público 
ea mi Despacho Consular, Calle Real n.º 33, 
cuatrocientos sesenta y nueve cueros y dos 
votes, depositados en el almacen de Cabo Pe- 
queiio de esta Ria, procedentes del naufragio 
de la fragata portugueza «Maria» ocurrido 
en ounta Sobrido en la maiiana del 5 de este 
propio mes, 

Dado en la Ciudad de Vigoy mi Despa- 
cho Consular de la Nacion Portugueza en 11 
de Enero de 1867. 

Francisco Filgueira Casal, 
Vice-consul. (195) 


PLÁVIDO José Vieira, ausentando-se por 
algum tempo d'esta cidade e não podendo 
ir pessoalmente despedir-se das pessoas de 
sua amisade, o faz por este meio. 

Fica legalmente representado para os 
efeitos commerciaes, pelo ill.=º snr. João Jo- 
sé Araujo de Moraes, rua de S. Francisco 
n.º 29. (208) 


CHA-SE designado o dia 18 do corrente 
para a arrematação voluntaria de duas 
moradas de casas, sitas na rua dos Inglezes 
com os n.º 24 a 28: quem pretender ver os 
titulos póde dirigir-se a João José Duraes e 
Silva, rua Formosa n.º 160, ou na occasião 
da praça no palacio das justiças em S. João 
Novo. (200) 
JUÍSUEL Francisco Pereira da Silva faz 
publico que desde 31 de dezembro pro- 
ximo passado, deixou de fazer parte da socie- 
dade que n'esta praça girou sob a firma 
Duarte & Silva, ficando o activo da mesma 
sociedade a cargo do socio Joaquim Duarte do 
Nascimento; advertindo que aquella socie- 
dade no acto da dissolução não tinha passivo 
nenhum,o que tudo consta da escriptura lavra- 
da nas notas do tabellião Silva Barros em 9 
do corrente. 


Porto, 15 de janeiro de 1867. (209) 


HA dous pianos modernos para alugar, de 
28000 a 45000 réis por mez: quem os 
desejar vêr falle na rua do Almada n.º 98, 
em casa de Mad. Elisa. (207) 


AA de louça das fabricas nacionaes 
a preços reduzidos. Rua da Assumpção 
n.º 31e32— Porto. 


(201) 
ENDE-SE a quinta denominada Carreira, 
sita em Solhães, da freguezia de S. Ma- 
theus de Oliveira, no concelho de Villa Nova 
de Famalicão, que se compõe de casas de 
habitação, terras de matto-e lavradias, arvo- 
res de vinho e azeite, e de varias frutas;quem 
a pretender, dirija-se ao solicitador Luiz da 


Silva Carneiro, morador na rua de Cedofeita 
n.º 25. (198) 


ENDO fallecido o snr. João Antonio Viei- 
ra da Silvaem 14 de fevereiro de 1866, 
e legado por testamento a cada um de seus 
afilhados a quantia de 1008000 réis, moeda 
brazileira, são convidados os interessados a 
apresentar até ao dia 3 de fevereiro proximo, 
as certidões de baptismo, e documento que 
prove a existencia até à data d'aquelle falle- 
cimento, ao testamenteiro Eduardo da Costa 
Correia Leite, no largo de S. Domingos n.º 
691º andaps = 0 aê (143 
PRECISA-SE de 2:0005000 réis a juros so- 
bre duas propriedades novas; quem pre- 
tender dal-os falle na rua do Principe n.º 315 
com Manoel Vieira. 


FFERECE-SE uma senhura para casa 
particular; a mesma se encarrega sendo 
necessario da educação de meninos. Sabe cos- 
turar e tambem talho. 
Para quem a pretender póde dirigir-se á 
rua de Liceiras n.º 1. (68) 


EDRO da Silva da Fonseca, e sua exc.”* 
mãài, mudou da rua de S. Miguel n.º 55, 
para a rua da Duqueza de Bragança n.º 209. 
(114) 


Nº escriptorio de J. P. Luisello, rua da 
Reboleira n.º 31, vendem-se bonitas 
capsulas de cores e brancas, e etiquetas fran- 
cezas para garrafas, a preços commodos. 


ty (119) 


ALUGA-SE um armazem de 80 pipas, com 
agua, na calçada das Devezas, em Villa 
Nova de Gaya. Falla-se ao pé com Manoel 


Coelho Bargante, na rua-das Carvalhozas n.º 
0. - (142) 


3 

LUGA-SE um armazem que poderá levar 
À 240 pipas, com agua e tanoaria, sito na 
rua Direita n.º 204, (antigamente aos ferra- 
dores,) em Villa Nova de Gaya. Quem o pre- 
tender falle com Joaquim Gonçalves da Silva, 
na mesma rua n.º 202. (0723) 


O <p e SE a e 


——— 


Qu quizer alugar uma casa de um an- 
dar, com quintal e agua, na rua de Ce- 
dofeita n.º 396, até o S. Miguel, falle na mes- 
ma, que sealuga barata. (150) 


RASBUS DO dos Santos Natividade, avi- 
ga aos sors. commerciantes e emprega- 
dos publicos que recebe assignaturas mensaes 
para ir buscar a casa e levar á Praça ou re- 
partições de manhã, e de tarde levar a casa, 
pelos preços seguintes : 


ASSIGNATURA POR MEZ 
Por 1 ou 2 pessoas, por cada uma, 7/5500 
Por 8 ou 4ditas.. coccococsorco « 275000 


Os snrs. assignantes terão de marcar a 
hora em que querem o trem á porta em casa do 
annunciante na rua Formoza, 

Não poderão demorar o trem mais do que 
30 minutos de manhãe 30 minutos de tarde. 

No caso de demora excedente aos 30 minu- 
tos que lhe dá direito a assignatura, pagarão 
por cada 15 minutos, por pessoa — 100 réis. 

Os snrs. assignantes de um lugar não po- 
derão demorar o trem á porta mais de 5 minu- 
tos para melhor serem servidos. (193) 

ENDE-SE linguas de bacalhau e peixe 
au chegado ha pouco. 

Cima do Muro n.º 128. (5737) 


Fundos hespanhoes 


sub-inspecção da «Tutelar», rua das 
Taipas n.º 7, compra 03 coupons. 


A 
E — 68 
LETRAS EM BRANCO 


VIUVA BUISSON 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 45 
(116) 
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Banco Lusitano 


ÃO se tendo podido constituir a assem- 
bleia geral do Banco Lusitano, convo- 
cada para o dia 7 do corrente, são novamente 
convocados os snrs. accionistas, nos termos 
do artigo 19.º dos estatutos, para se reunirem 
no dia 18 do corrente, pelas 7 horas da nou- 
te, para os fins consignados no artigo 18.º 
dos mesmos estatutos, e artigo 27.º do regu- 
lamento. 
Lisboa, 8 de janeiro de 1867. 
O secretario, 
Albino Coelho de Seabra. 
(136) 


—— — = e -— 


Companhia Commercial e Agricola 
dos vinhos do Bouro 


AO convidados os snrs. subscriptores d'esta 
projectada companhia residentes nesta 
cidade e Villa Nova de Gaya para se reunirem 
no edificio da Bolsa,no dia 21 do corrente, pelas 
11 horas da manhã, a fim de elegerem os dele- 
gados que lhes competem, na forma do artigo 


40 do projecto de estatutos, para, reunidos | de do trabalho e se fazem para o serviço de alfaiate, sapateiro, chapeleiro, corrieiro, para sac-| gt. 


com os delegados dos concelhos vinicolas do 
Douro, formarem a assembleia geral que deve 
discutir o projecto de estatutos, e mais traba- 
lhos e diligencias legaes, para a constituição 
da companhia. 
Porto, 12 de janeiro de 1867. 
A. Carneiro de Azevedo, 
Secretario da commissão preparatoria. 


| (190) 
Companhia Geral Bracarense 


PELO presente annuncio são convidados os 
snrs. accionistas d'esta companhia, para 
no dia 19 do corrente, pelas 2 horas da tarde, 
se reunirem em assembleia geral, no escri- 
ptorio da mesma companhia, rua da Boa 
Vista n.º 1, para os fins ordenados nos artigos 
13.º e 15.º dos estatutos. 
Braga, 10 de janeiro de 1807. 
O presidente, 


Agencia Financial de Hespanha em 


Portugal 


EM virtude da real ordem expedida pela 
direcção geral do thesouro publico hespa- 
nhol, abre-se, a contar do dia 2 de janeiro 
proximo futuro em diante, o pagamento dos 
coupons da divida consolidada e differida hes- 
panhola, na thesouraria do Banco Nacional 
Ultramarino em Lisboa, e na sua agencia do 
Porto, Bateria do Terreiro n.º 4. 
Lisboa, 27 de dezembro de 1866. 

O governador do Banco Nacional Ultrama- 

rino, 

Francisco de Oliveira Chamiço. 
(6204) 
À grande propriedade 
UE se compõe de loja e 3 andares, sita 
na rua de Miragaya n.º” 33 e 34, ha-de 

ser arrematada perante o meretissimo juiz de 
direito da 3.º vara, notribunal das audiencias, 
no palacio da justiça em S. João Novo, pelas 
10 horas do dia 19 do corrente janeiro, em 
consequencia de requerimento feito no inven- 
tario por fallecimento de D. Rita Ermelinda 
da Rocha Pereira, pelo cartorio do escrivão 


Coutinho, aonde pódem ser examinados os 


titulos. | 

O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. 

im E ce TES a 

- AMA DE LEITE 

QU! precisar, dirija-se a S. Chrispim n.º 
7. (185) 


Mastros e vergas grandes 
DE pinho de Flandrgs de Riga, vende A. 
T. Glama por preços muito commodos. 
(6041) 


——— + — e ——e 


PROCURAÇÕES | 


ENDEM-SE na rua das Flores n.º 5, a 
mão a 200 réis. (45) 


| CONTRA O INVERNO 


(JASAÇOS e polainas de muito superior 
qualidade e á prova de agua, preços com- 
modos. S. Francisco n.º 4. (59) 


NAPOLEÃO 


FABRICA DE LUVAS 


Premiado na Exposição Internacional, com 
medalha de 2.º classe ” 


VISA aos seus freguezes que mudou da par- 
À te do sul, na rua de Santo Antonio, para 
defronte. A'lem de um grande sortimente e 
variações de luvas, em feitios e preços, tem 
mais um deposito de camisas dirigido por 
professora, perfumarias inglezas e francezas, 
collarinhos, esponjas e outros artigos. 

Rua de Santo Antonio n.º 147 e 149— 
Porto. (5521) 


Tosse, asthma e phíysica aguda 


CURAM-SE EFFECTIVAMENTE 


com as 
Pastilhas peltoraes de Keating 


STA medicina recommendavel em todo o mundo, 


MACHINAS 


AMERICANAS 


SINGER MANUFACTURING C: 


AS machinas d'este author, são as que melhor se prestam a coser com perfeição todas as 
grossuras de fazendas, tem calcador de força "variavel, agulhas direitas, e lançadeira 
com molla flexivel ao desenrollar do fio, tudo tão comprehensivel que uma menina de doze an- 


nos poderá com duas lições costurar. 


O ponto igual de ambos os lados póde ser tão bello quanto se desejar «para ornato» 


grande ou pequeno á vontade, póde debruar, 
cozel-o entre duas fazendas, franzir, etc. 


embainhar em todas as larguras, pregar cordão, 


As machinas de familia são de mesa simples, com cobertas ou em armarios tudo mais 


ou menos aceiado. 


Asmachinas industriaes são todas de ferro maiores ou menores segundo a especialida- 


caria, vellame, etc. Vendem-se na 


AGENCIA COM DEPOSITO, RUA DE S. MIGUEL N.º 25 


P. S. Garante-se o reparo das machinas aqui vendidas. 


CHAPELARIA A VAPOR 


(621) 


F. À. DA COSTA BRAGA 


«RUA DE SANTO ANTONIO N.º 194 


Neste novo estabelecimento se 


encontra um grande sortimento de 


chapéus de feltro, desde o preço mais baixo até aos mais superiores, 
fazenda que em nada deixa a desejar comparativamente com a fabrica 
da em França.Da mesma fórma n'este estabelecimento se fabricam cha- 
péus de seda, preparados pelo systema francez, incumbindo-se de 
Francisco dá Campos da Asavodo Bsoran apromplar foda e qualquer receita tanto para as províncias do reino 
como para o imperio do Brazil, por preços baralissimos. Às encom- 
mendas serão satisfeitas de prompto, pois pelo novo systema mecanico 
se podem apromptar n'esta fabrica 250 chapéus diariamente, 
Este estabelecimento continua sempre franco a todas as pessoas 


que o desejarem visitar. 


DEPOSITO DE MACHINAS 


AGRICOLAS E 


(5410) 


INDUSTRIÃES 


Rua de 8. Miguel nº 25 


OMBAS, americanas, inglezas, francezas, absorventes para altura de 40 palmos, e illimi- 
tada extensão, tirando desde 2 e meia a 8 pipas de agua por hora, seu custo fóra canos, 


desde 88500 para cima, segundo o tamanho. 


Ditas, absorventes e compressorias para poços altos, ou grandes elevações, de muitos 
e variados systemas sendo as mais simples do custo de 168000 para cima. 
Motores de roda, canos de chumbo e mais suprimentos para a sua collocação são for- 


necidos. 


Corta-palhas, traçadores de grão, debulhadores de milho, limpadores de cereaes, se- 


meadores, arados, etc, etc. 


ao dia. 


“NEVE 


Machina de fazer 1 a 2 kil, deneve ou sorvetes com fogo, gastando 30 réis de carvão 4 
por cada operação a qual se póde repetir sem maior despeza nem inconveniente muitas vezes 


Espermacete puro cristalisado em bollo. 


Machinas de limpar facas. 
Ditas de cortar pão para sandwichs. 


Ditas para bater ovos, pudins e pão de ló. 
Ditas passador de batatas e moinhos de café. | 


BOTAS ATAMANCADAS | Metal amarelo de forrar navios 


E TAMANCOS 


PENAFIEL 
Gabriel da Rocha Quintas 


REMIADO na exposição Universal de Pa- 
riz em 1855, na Industrial Portuense em 


ENDE-SE na rua das Flores n.º 74, loja 
de Sampaio & Carneiro. E tambem alu- 
gam um armazem de 400 pipas na Fervença, 
travesssa da Mesquita n.º 39, Villa Nova. 


(181) 
BARATO 


Nº Monte Pedral, proximo ao Matadouro, 
vende-se rijão de cebo fresco para susten- 


1861, ena internacional Portuguexa em 1865. | to de cães de caça ede quinta e tambem para 
Previne todos os seus amigos e freguezes, | nutrir cevados. 


que todo o calçado que for feito na sua oficina 


será marcado no rasto com o seu nome em le- 
tra redonda; isto para evitar as más tenções 
de alguem que pertende vender obra sua como 
feita pelo annunciante. Deposito unico no Por- 
to no largo dos Loyos n.º 47. —(escriptorio.) 
Na Regoa, em casa do snr. Antonio Joa- 
quim Pereira Rodo, (174) 


CH APEU S para senhora—ultima mo- 
da. D. Pedro 32. 
(58 
Padaria e pastelaria franceza 
DE 
F. L. BARRAT 
RUA DE CEDOFEITA N.º 381 
PORTO 

AO fabricado pelo systema francez, pas- 
teis e doces de qualidade superior, lico- 
res, bebidas espirituosas, vinhos do Porto, 
champagne superior, Génepi des Alpes, Alba 
do Montenegro, Xaropes,Geleas, Piéces mon- 
tées, nougat, macarron, oranges glacés, gé- 
noise, biscuit de Saroie, etc, Bricrches, Babas, 


Vende-se já cozido ou em secco a 700 réis 
por cada 14 e meio kilos, antiga arroba. 


E AGO ad, 
ARBORICULTURA 


ENDE-SE nos baixos da Assembleia Por- 
tuense n.º 3 um sortimento de todas as 
qualidades de fructeiras francezas chegadas 
ultimamente de Pariz, taes como nogueiras 
de fructo molar, nogões, ditos do S. João, 
americanas, macieiras, ginjeiras, cerejeiras, 
150 qualidades de pereiras de 1.º ordem, 
plantas fortes que já dão fructo e outras 
e 3 metros de alto, acacias em bola e outros 
muitos arbustos. (6159) 


Bombas, fogões, estufas, 
etc. etc. etc. 


S proprietarios da FUNDIÇÃO DO OURO, 
desejando facilitar a compra dos produ- 
ctos da sua fabrica, que sem duvida são os 
que mais garantias tem apresentado aos con- 
sumidores, quer pela economia no custo, quer 


e que tem alcançado geralmente uma grande|Savarins, Méringues e Charlotte russe, etc., pelos seus bons resultados, estabeleceram mais 


celebridade para curar os indicados padecimentos, e 


outras affceções do peito e orgãos pulmunares, é mui- 
to recommendavel a todos aquelles que soffrem algu- 
ma das mencionadas doenças; por quanto uma unica 
experiencia seria sufficiente para provar a sua indu- 
bitavel eficacia, sendo frequentemente recommen- 
dada pelos homens mais iminentes da faculdade, 
reparada e vendida em caixas e latas, por Tho- 
maz Keating, chymico, ete, 79, St. Paul's Chur- 
chyard, London. 
Vende-se a retalho em todas as pharmacias. 
(5749) 


Val a pena pelo preço 
IquIro bom vinagre a 1150 réis o almu- 
de e 25 réis o quartilho,rua dos Guindaes 
de Baixo n.º 130, ao pé do Assento. 
(4310) 


CALDAS 


Rua de D. Pedro n.º 32 a 36 


ENDE todas as suas fazendas — da ulti- 
ma moda — a preços os mais reduzidos. 
(5917) 


RAWES & G.' 
S. FRANCISCO N.º 4-2.º ANDAR 


ENDEM enxofre, agua-raz, cerveja, ge- 
nebra, farinha e cognac, superior quali- 
dade. (5816) 


etc. (5885 


MOINHOS 


RRENDAM-SE muito em conta dous moi- 
nhos na fabrica da rua do Wellesley, 
junto do Seminario. E" (175) 


MUITO BARATO 


NS, estabelecimento de Manoel José Granja, em- 


frente da praça do Bolhão, 339, rua Formosa, | rior chegado de fresco. 


341, ba lãs transparentes para vestidos a 100 réis o 
metro; ditas fortes a 270 réis o metro; panos pretos 
de 13500, 18600, 18700, 18800, 18900, 23000,28600 
e 35000 réis; pannos mesclas 18350, 15500, 13800, 
28000 e 25100; panno castanho 18600, 13850, 28000 
e 25250; peitos para camisas 60, 70, 80, 90, 100, 
110, 120, 140, 160 e 180; gravatas de seda para ho- 
mem muito superiores a 160, 180, 200, 240, 300, 
400 e 500 réis; luvas de casimira para inverno 300 
réis o par; sapatos de ourello forrados a 440 réis o 
par; ditos de liga a 600 réis para homem e 500 réis 
para senhora; lenços de seda crua grandes 700 réis; 
lenços de algodão a 30, 35, 40, 50, 60, 70, 80 e 100 
réis. (6200) 


ACÇÕE S Dos Bancos Commercial e 


Alliança, vendem-se na rua 
das Taipas n.º 53. 


(112) 
Sabão inglez 
DE superior qualidade a 170 réis por Kilo; 
vende-se na rua de Bellomente n.º 87, 


em caixas de 5O kilos. (4282) 


tes D.ch 
pm Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 73. ER RP e ramo e quem e pp 
(185) - TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


um deposito de todas as suas manufacturas, 
na rua das Congostas n.º* 88 e 90, aonde se 
vendem pelos mesmos preços, que na propria 
fabrica, ou no outro deposito na rua de D. 
Pedro n.º 126 e 128. 


Porto, 7 de janeiro de 1867. (126) 


Cima do Muro n.º 130 
VENDE-SE licôr da Russia Crystal, Kum- 
mel superior, salame hamburguez supe- 
(4489) 


= 


PIANOS 


E Pleyel Volf & 0.º e outros, em casa de 
Cardinal & C.*,calçada das Virtudes n.º 1. 
(6217) 


ANUNCIOS BARITIMOS 
Londres 


O vapor inglez— 
ALBATROSS-—, com- 
mandante RobertKava- 
naugh,deve entrar n'es- 
te porto assim que o 
tempo der lugar para 


sabir com toda a brevidade, 
Para cega e passageiros tracta-so com os 
athias Feuerheerd Junior & C.*, ou 


(4051 


d Eae dna e pe ingl E 
4 | —, não podendo 
ASIA N 200º sahir por Fadas mar, 
> sp nm ES continua a receber car- 
cm ga e passageiros para 
os quaes tem excellentes.commodos. 

Consiguatarios Kendall & Jones, rua dos Ingle- 

zes n.º 32. (118) 


O vapor inglez — 


Liverpool 


CINTRA, — comman- 
dante H. W.Lloyd, de- 
ve sahir d'este porto 
para o de Liverpool no 
RO dia 15 do corrente mez 
de janeiro. 

Quem quizer carregar ou ir de passagem para 
os quaes tem bons commodos dirija-se aos consi- 
gnatarios Alexandre Miller & C.*, rua dos Ingleses 
n.º 73. (39) 


& Glasgow 


«me O vapor inglez — 
Pao GENERAL LEE —,ca- 
— pitão James Flinn, es- 
pera-se aqui para sahir 
com brevidade, 


- Para carga e passageiros tracta-ge com 0 con- 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 


(5729) 
Liverpool 

eis O vapor— CASTI- 

KÊ E ip rtep Geo. 

a Beall, a sahir com bre- 


vidade. 


— 


Hamburgo 


A escuna— FORTUNATO —, ca- 
ereto pitão Botelho, a sahir com brevi- 
are dade. 

O ret ue Consignatarios F. Chamiço Filho 
& Silva, a quem se deve dirigir, quem quizer carre- 
gar ou ir de passagem, assim como ao sor. “Carlos 
Coverley, rua da Reboleira n.º 49, (5618) 


Londres 


A escuna ingleza—CAROLINE 
BROWN—capitão William Shead, 
gahe até o fm do corrente mez. 


= (6104) 
Nova-York 


O palhabote portuguez— VA- 
LENTE 2º—capitão Antonio Jose 
de Gouvêa, sabe até o fim do corren- 


te meg, 
(6103) 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza—WILLIAM 
EDUARD —, capitão David Jones, 
erperaGae aqui para sahir com brevi- 

a 


e. (6021) 
Londres º 


A escuna sueca — CARL PE- 
TER—, capitão N. P. Backe, sahe 
por estes dias, por ter a maior par- 


ey te da carga prompta. 


N. B. Os snrs. carregadores terão a bondade 
de mandar seus vinhos para bordo, (6023) 


Falmouth & Leith 


A escuna nor. —EMIL— capitão 
H. F. Meyer, está prompta para re- 
ceber carga e deve sahir por estes 
| dias. * (6024) 
Fara carga tracta-se com o consigastario 


Carlos Coverlseyg, rua ds Roboioiva n.º 
9, 


Bristol 


A veleira escuna ingleza — 
mim QUEEN OF THE TAFF— capitão 
em John Phelp, sahe para Bristol com 
? ie toda a brevidade possivel. (40) 
Para carga e passageiros, tracta-so com À. 
mille” «& €.*, rua dos Inglezes n.º 73. 


Havre sã 


A sahir até 20 do corrente, o pa- 
tacho portuguez— IBERIA—, capi- 
tão Machado. 

Recebe carga em transito para 


qe e Rotterdam & 
amburgo 


A despesa de baldeaçãoe transporte do Havre 
para qualquer d'estes portos é por conta do navio. 

Consignatario no Porto, J. B. de Castro; no Ha- 
(197) 


vre Etienne Isabelle & C.º 


Rio de Janeiro 


did 


A galera— AURORA, capitão 
Seipião Ferreira Lopes, a sahir com 
brevidade. Recebe carga e passagei- 
ros a pagar n'este ou n'aquelle por- 
to. Tracta-se com José Antonio Castanheira, rua de 
Bellomonte n.º 107,ou na rua do Rosario n.º 185. 

( 


161) 


Rio de Janeiro 

A galera — CAMPONEZA—, 
capitão Joaquim Thomaz de Lima, & 
sahir com brevidade. Recebe carga 
econduz passageiros. Tracta-se com 


q — — e to a a 


Leite & Rocha, S. João Novo n.º 34. (5949) 
Rio Grande do Sul 
O brigue — EXPERIENCIA—, 
gabirá com muita brevidade. Para 
carga e passageiros o qual tem ex- 
cellentes commodos e dá bom tracta- 
mento, tracta-se com José Viegas dos Santos, rua 
de Miragaya n.º 220, (6132) 
Pernambuco 
O brigue — TRIUMPHO —, vai 
gabir no dia 28 do corrente, com a 
carga que tiver. Para o resto da mes- 
ma e passageiros, tracta-so com Joa- 
quim Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa 
Thereza n.º 37, - (5998) 
Maranhão 
Segue com muita brevidade de 
Lisboa para o porto acima indicado 
o bem conhecido brigue portuguez— 
ANGELICA 1.º:—Tem a bordo já a 
maior parte do seu carregamento; para oresto e pas- ' 
sageiros, tracta-se n'esta com Clemente José da Sil- 
va Nunes, e em Lisboa com José Loureiro do Ro- 
zario, ou como corretor Netto. (206) 
Pará 
A barcea—AMAZONA—, capi- 
tão Oliveira, vai sahir de Lisboa com 
brevidade. Recebe carga e paras 
ros. Caixas Pinto & Rocha, largo de 
S. João Novo n.º 2, (5848) 
Pará 
A barea— ADELAIDE — capi- 
tão Clemente José Rodrigues, a 
gahir d'este porto com pouca demora, 
Para o resto da carga e passageiros 
tracta-se com Leite & Rocha, S. João Novo n.º 34, 
(5765) 
Pará 
O brigue—LIGEIRO 1.º— ,ca- 
pitão Neves, a sabir de Lisboa com 
toda a brevidade, Recebe passagei- 
ros para os quaes tem excellentes 
commodos e bom tractamento; tracta-sena rua das 
Flores n.º 51. (D974 
Responsavel M. 8. Carqueja 


